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VAMOS PARA FÉRIAS 1 
Agora que o barómetro desce e o termómetro sobe, 

começamos a sentir os efeitos da canícula, que se 

apra>enta violenta. O céu principia a estar varrido 

de nuvens, parn que o domínio do Sol seja absoluto; 

as SQmbras e penumbras conhecem a p1·ocura habitual 

de todos os estíos. Aos domingos, as praias e as zonas 

camprotres enchem-se de encaJmados. Estas fotogra­

fias a inda nos aguçam mais o apetite de ir gozai· a 

temperatura amena d:> campo ou das águas frescas 

dos rios e dos mares. 

- \'amos para férias? - é a primeira interroga­

ção que nos vem à cabeça. 

Então, tenha o leitor a bondade de passar pri­

meiro, porque nós iremoo depois - e com que prazer ! 

/ 
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o Servico , de Seleccão , de 
da Producão António , 

Intérpretes 
Lopes Ribeiro 

tem atendido desde a sua inauguração centenas 
de pessoas que se inscrevem para 

Excedeu tôda a espectativa o 
serviço de inscrição de candida­
tos a intépretes nas Prod. An­
tónio Lopes Ribeiro. Na redacção 
do <Animatógra fo>, onde são en­
t regues as senhas, tem sido um 
corropio incessante de preten­
dentes a cinéfilos de boa têm­
pera - muitos dêles já experi­
mentados em trabalhos do género 
- que procuram não deixar per­
der a oportunidade de se inscre­
verem e de serem os primeiros a 
alcançar o objectivo ambicionado. 
No palacete do Lumiar onde se 
encontram instalados os escritó­
rios de. Pr'od. A. L. R., o movi­
mento tem sido grande e não se 
registam talhas. As horas pre­
viamente marcadas e escolhidas 
pelo candidato, êste aparece nos 
escritórios para preencher a sua 
f icha regulamentai'. Com êste 
sistema organizado, mu it-0 se tem 
conseguido, para beneficio de to­
dos os interessados. Em primeiro 
lugar, acabou o aspect-0 de ama­
dorismo que revestia a escolha 
de intérpretes. Em segundo lugar, 
acabou-se com o compadrio, o pe­
dido, o empenho e a carta de 
apresentação, que no cinema não 
têm qualquer influência útil, pois 
são as qualidades reais do intér­
prete que mandam e as rúbricas 
do papel que guiam o realizador. 
Inútil, portant-0, incomodar quem 
trabalha, com telefonemas, bilhe­
tes ou súplicas. Quem quere ten­
tar a sorte, inscreve-se. 

A propósito, diremos que, numa 
organização cinemat-Ográfica de 
envergadura, todos podem ter o 
seu lugar: os gordos e os magros, 
os feios e os bonitos, os alt-Os e os 
baixos. Um dia, vem a oportuni­
dade e uns e outros, aqueles e es­
tes, e estes e aqueles podem ser 
chamados - não por mera defe­
rência, mas por estricta exigên­
cia dos filmes em curso. 

Mas surge neste passo uma in­
terro.sração: 

- E os candidatos da provín­
cia! 

O caso dos cinéfilos da 
provincia 

De facto, chegam-nos às mãos 
inúmeras cartas de cinéfilos que 
nos interregam anciosos: 

- E os candidat-Os da provin­
cia? 

Acalmem-se os espfrit-Os mais 
excitados e ouçam-nos com aten-
ção. . 

Exactamente porque os ciné-

representar no Cinema 

dos candidatos O caso 
residentes 

, . 
na prov1nc1a 

filos da provincia merecem todo 
<' respeito e devem ser ajudados 
no seu legitimo desejo de alcan­
çarem um lugar ao Sol... no estú­
dio, ficou resolvido que todos os 
interessados podem escrever pa­
ra o S. S. 1. das Prod. António 
Lopes Ribeiro, e enviar fot-Ogra­
fias e todos os elementos que per­
mitam formar um cadastro, tanto 
quanto possivel completo. 

Poderia parecer improvável que 
se mandasse vir de lugares re­
côndjt-Os do pais pessoas para in­
terpretarem cenas de filmes, mas 
a verdade é que as Pro. A. L. R. 
vão buscar os bons elementos on­
de êles se encontram. 

t do conhecimento de todos 
que de Viana do Castelo já veio 
uma senhora trabalhar ao estú­
dio da Tobis; que de Oliveira de 
Azeméis, veio outra para tentar 
o cinema, e que até das nossas 
colónias de África já vieram va­
lores para conquistar um lugar 
na carreira cinematográfica. 

Niio desanimem, portant-0 e 
aguardem mais esclareciment-Os. 

Indicações importantes 

As inscrições ascendem a algu­
mas centenas, na altura que es­
crevemos, e tendem a elevar-se 
logo que se descongestione o ser­
viço de cadastro dos primeiros 
candidatos. 

Para se avaliar a quantidade 

de inscrições feitas basta dizer 
que já estão tomados os dias das 
duas próximas semanas. 

Por conseguinte, previnem-se 
os interessados que têm a maior 
conveniência em acorrer pronta­
mente ao chamament-0, pois os que 
tardarem só daq ui por bastante 
tempo serão inscritos definitiva­
mente, perdendo assim oportuni­
dades que muit-0 cêdo se vão.apre­
sentar. Como a única despesa a 
fazer é a do pagament-0 de 2$50 
para o fundo de Assistência e 
Acção Social do Sindicato Na­
cional dos Profissionais de Ci­
nema, não sendo necessário levar 
qualquer retrat-0, e como a tabela 
aprovada pela Direcção do Sin­
dfoato, por proposta da Prod. A. 
L. R. atinge, para os figurantes 
da 1.• categoria, 40$00 por ses­
são de filmagem, julgamos da 
maior conveniência seguir o nos­
so conselho. 

Tamb&m se volta a dizer que 
ONICAMENTE OS INCRITOS 
NO S. S. 1. SERÃO CHAMA­
DOS A FIGURAR NOS FIL­
MES DA PRODUÇÃO ANTó­
NIO LOPES RIBEIRO. 

Os actores devem 
inscrever-se 

Já dissemos porquê, mas vol­
tamos a insistir e a explicar. 

Os act-Ores do nosso teatro de-

-

Tôda a e o r r e s p o n d ê n eia referente às 

PROD . ANTÓNIO LOPE S RIBEIRO 

deve ser dirigida à 
Alameda das Linhas de Tôrres, 157 - Lisboa 

vem inscrever-se quanto antes no 
S. S. 1. afim de facilitar a dis­
tribwção justa dos papéis na fu­
tura p1·odução. As vezes - con­
forme já salientámos - é pelo 
simples facto de não ocorrer 
um nome na devida oportunidade, 
que um papel é mal distribuído e 
que, portanto, a sua interpreta­
ção resulta insuficiente. Como d_e 
cada inscrito se elabora uma fi­
cha especial que permite, por um 
engenhoso processo, escolher au­
t-Omàticamente os nomes das pe· · 
soas que reunem certo número de 
condições exigidas por determina­
do papel, vê-se íàcilmente a con­
veniência de todos se inscreverem. 

Aliás, todos os que já estão 
contratados ou virão a ser con­
t ratados para cO Pai Tirano:. e 
produções seguintes, ficarão com 
a sua ficha no S. S. 1., ao lado 
de todos os outros, profissionais 
ou amadores. 

Também se diz, mais uma vez, 
que a inscrição no S. S. 1. torna 
inúteis quaisquer recomendações 
ou pedidos especiais e acaba com 
o martirio de nunca se saber on­
de mora exactamente a pessoa de 
que mais se precisa. 

Alguns, inteligentemente, de­
ram o exemplo, aparecendo a ins­
crever-se espontâneamente. São 
aqueles que viram que a Prod. A. 
L. R. inaugura, de facto, uma 
nova época no Cinema Português 
e que, muit-0 legitimamente, se 
dispõem n ap1·oveitar dos reais 
beneffcios morais e materiais que 
ela oferece. 

«0 Páteo das Cantigas» 

Depois de cO Pai Tirano:., An­
tónio Lopes Ribeiro deve produzir 
cO Páteo das Cantigas>, filme 
que foca o carácter sentimental 
do povo lisboeta. Segundo o plano 
estabelecido e que só circunstân­
cias anormais, poderão alterar, 
as filmagens desta segunda pro­
dução devem principiar a 15 de 
Setembro, ou seja quat ro dias an­
tes da estrnia de cO Pai Tirano>. 
As construções desta nova comé­
dia - e que estão confiadas a 
Roberto Araújo - começam no 
estúdio da Tobis Portuguesa, já 
alugado para o efeito, no dia me­
diato àquele em que terminar as 
filmagens da primeira produção. 

Como se verifica, a continu1-
dade tão ambicionada é uma de­
liciosa realidade na Prod. A. 
L. R. 



4 ANIMATóGRAr'O 
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A PAC 1. NA DOS NOVOS 
o cineJna europeu perante 

.Fale>u-.se, •em te mip<>.s já d·is­
•tantles qu:e <> cinema europeu po­
deria dentr<> d:e a lguns a l1.()S 
de!lirorutaT-lSe -com o 11<>i-te-.ame ri­
c.ano . . Ninguémi <>u quási ninguém 
a-ored l·t<>u .n<> êxit<> desta tentati­
va . Har<>, raríssimo, era o filme 
eurotp'.eu que ®e ,'])odia colncar do 
lado das películas saídas dessa 
enorme cidade de 'fantasia que 
·se .:hall'l(aJ HoHywood. Filmes !llra­
cos, médios, ie at.gu,ns rbons, ei-s 
o qtre a 'Euro1m ,produzia. :A ln· 
glat-e"ra úl t imaimente 'POuco ou 
n.ada lançava nos meroodos ci­
nemait<>gráfkos ; .só •Alexandre 
I<o.rda tl'°.abalhava ba~!l'.lml\e dan· 
do,nos algumas obra~ iprimas. A 
Alemanha 'P""Pª'rta•va-se, os .seus 
'filmle.s e ram de 1proipagan·d:a in­
teressando ma is ao próprio pro­
dutor do que ao >E1Strangei ro . A 
França ena. o úi>ico 1pr<>dut0>r 
certo; lá ia subindo de degrau 
em degrau a enorme escadaria 
que é a sétima arte p1·osseguia 
sempre, orgulhoso dos seus técn!­
cos e dos seus actores. Porém a 
guerra d~ediu-lh:e •tamanha 

o norte-aJnericano 
<latanada (desculpem-<mie 13! ex. 
pres.são um 'tanto ;rude), l<Jue êle 
não poderá decerto galgar tão 
depressa como o desejüria, todos 
o.s degraus qw. .su•bira, d~mws 
êsses que o ll)()d•i:am l];e,~r a to­
nw1r o bastão de comando .do ci· 
nema. 

0llliesmo antes da guewa era 
difícil à iF'rainça colocar 15em ml!­
do um !filme -sa.ído d as& .suas .fá­
bdcas, d,;a1n te da .org1fü1J0sa e 
agiganbada 1produção :am1er.rea.na. 

O notte~america·n.o não olha a 
<h!·spesa:s, 'Contanto que :produzia 
ba.s1'ante e lbom; êle 'S31be 1mui'to 
bem ique m esmu qu:e os aeu.s 
meroadO'.S no est•rangeir.o '(-ag.ora 
tão diminutos) não funcionassem, 
a •sua iprodução daTi·a lucros de­
vido às •grandes e inúmems sa­
iais de 1proje:ição ·qu:e e xi.stem em 
todo ro país. Alguns fü:tores e 
mais ·P~I do cirue;nJA ieuroq>eu 
pareceram compreender esta ver· 

clade; e a magia esmagadorn de 
Hollyw<>0d exerda•se .sôbre êtes 
.em ;todo o .seu esple•ndor e le · 
vava-os a at1'1l;ves\la!r o A.tlântico 
em d·~manda da ·Glóri;l. 

Mui·b'.l<'J falln•ram, out ros ven­
ceram. 

,A,go.m que a cinem.atogra!l'.ia 
euro;peia se ,panaolizou quási to­
ealmente, 'llào são p OU'COS .OS 
actores, actrizes, realizadores, 
operadores, etc., que Lisboa V'ê 
desfilar clurnnte dias e dias e 
que depois embarcam no bojo 
prateado do Clipper que os leva 
para longe da sua vista . 

A ma.S$ 'COlo:ssal de caipi!iaís 
empne·gada .na indús~ia cinema.­
tográiica dos Estada<s Unidos, 
Ya1 contribui ndo, pai·a o êxito e 
e par.a o prestig·io cadia• vez maio.r 
dos /filmes do A1ém·A.tlân·~ko. 

K. K . K . 

Uma ideia posta 
refleciiu 

-em acçao e 
numa noite 

que se 
cultural 

Se um dia se chegasse a fazer 
uma História d,a ºCinematografia 
Portuguesa, en tre as inúmeras 
realidades que seria de j ustiça 
focar, a fundação do «Clube do 
Animatógrafo> constituiria um 
dos factos mais elevados e espon­
tâneos e que a sua ideia genera­
lfaou e se refletiu no apoio e 
coope..ação de todos a que a ela 
prestaram o seu enaltecido valor 
iniciativo e cinéfilo. Cinéfilo em 
tôda a expressão da palavra, não 
visando portando a expressão 
vqueles que se dizem cinéfilos mas 
que na realidade não o são, pois 
que o seu cinefilismo só se revela 
r.um interêsse pessoal; na prefe­
ré11cia por um filme em relação 
ao cenrêdo> que o caracteriza, fi­
cando obscuro pa1·a êsses <Cinéfi­
los de ocasião> a máxima ex.pres­
são dum filme que se reflete na 
mi erpretação dos seus persona­
gen~ e na técnica que são os Ali­
c.,·ces fmukvment!lis da T»'odUÇ<ío 
filmica! 

Em suma é aos verdadeiros ci­
néfilos que vêem o cinema pelo 
seu verdadeiro <ponto de vista• 
e r,ão pelo convencional... - pelo 
lado referente ao capítulo d~ dis­
tt·a1:~ão : {! aos sócios do . Clube 
do Animatógrafo> que me dirijo, 
pois estou convicto da sua perl­
cia em assuntos cinematográ­
ficos; portanto os únicos que po­
derão dar valor e vislumb1·ar o 
«verdadeiro cinema>, e para quem 
as minhas palavras i·epresent.am 
alguma coisa mais que um escla­
recimento: palavras consoladoras 
(' since1·as em favor de uma ideia; 
duma ai-te que é bem uma ciên­
cia e das mais cultivadas e que é 
mui digna de apoio e homenagem, 
e que sem dúvida metece tôdas as 
palavras de elogio que lhe pos­
samos tributar. 

E;;crevendo algumas linhas re­
f erentes à fundação do «Clube 
do Animatógrafo> (infelizmente 
já tarde), não perco no entanto 
a oportunidade de cumprir uma 
irrefutável acção, pondo uma luz 
no assunto já um tanto obscuro, 
mas que nunca são de mais tôdas 
as palavras de analtecimento, ca-
1·inho e veracidade que lhe sejam 
referentes. Nunca são demais, 
portanto, tôdas as <boas pala­
vras> que lhe possam prestür uma 
resumida e modesta homenagem 
à nobre ideia de fundar um Clube 
de cinema - felizmente para .nós 
já posta em vigor, e de que «Ani­
matógrafo> foi seu feliz empre­
endedor. 

Portanto, o dia 2 de Maio de 
1941, reter-se-á memorável para 
todos que participaram nessa reü­
nião cfamilian e nobre, e em que 
dezenas de pessoas apreciaram 
sem quaisquer fins materiais ou 
comerciais essa ideia, tornando-a 
em 1·ealidade. Abstenho-me no en­
t~nto de descrever quaisquer por­
menores sôbre a Festa que teve 
lugar nesse dia e que compreen­
deu o Espectáculo Cinematográ­
fico de que fui espectador, con­
fiado no erudito conhecimento sô· 
bre o assunto por parte daqueles 
que me lêem (na maioria assis­
tentes à Festa a que faço jus) . 
pois que já outras pessoas mais 
autorizadas do q ue eu tiveram 
oportunidade de fazer a descri­
ção do que constituiu o 1.º Espec· 
táculo levado a efeito pelo <Clube 
do Animatógi·afo>. No entanto 
não pei·co o ensejo de descrever 
um ·pequeno facto ocorrido no 
momento em que e1·a projectado 
nc. écran do «Palácio das Expo­
sições• um documentá1·io 'q ue o 
público parecia seguir com ele­
vado interêsse o desenrolar da 

acção, devido à sua originalidade, 
e q ue ao deixar de divisar-se as 
suas imagens na tela; ao acende­
rem-se as luzes do e legante salão, 
julgou o referido público ter tido 
o seu términus, começando então 
a aplaudir com inaudito entusias­
mo, saindo-se o Director do .:Ani­
matógrafo• com um dito que dei· 
xou os espectadores decepcio­
nados e que arrancou est1·011do· 
sas gargalhadas aos circunstan­
tes: <É a primeira vez que vejo 
bater palmas qua ndo um filme 
se parte> (?) ... 

Sôbre a Festa do «Clube do 
Animatógrafo> ju lgo inútil fazer 
mais alguns comentários, deixan­
do êsse trabalho à presença de 
«todos> os sócios do "Clube> que 
como eu assistiram (não todos) à 
1.' Festa e que espero acorrerão 
em mais elevado número às se­
gu intes que o <Clube do Anima­
tóg1·afo> pensa realizai· muito em 
b1·eve, e que estão sendo aguarda­
das com indiscritível ansiedade. 

Espe1·emos, pois, que nos se.ia 
oferecida outra oportunidade de 
nos i·eün irmos todos, «debaixo da 
mesma bande ira>, e ao mesmo 
tempo escutarmos com verdadeiro 
interêsse a.s gratas palavras de 
Lopes Ribeiro, que já tivemos 
ocasião de ouvir na l.' Festa do 
«Club do Animatógrafo>. 

A g uanl<nnos pois! 

ROBINSON 

Não empreste nem 
peça emprestado o 
«ANIMATOGRAFO» 

JOAN 
FONTAINE 

Quem, ao ver surgi r na tela, o 
rosto meigo de J oan Fontaine on· 
de brilham uns lindos olhos, se 
lembra de que ela é j aponesa? 

E contudo, Joan nasceu em Tó­
kfo, em Outubro de 191'1. Com 
quatro anos apenas, uma grave 
doença prostrou-a no leito, onde 
permaneceu meses, lutando entre 
a v ida e a mor te. 

Melhor &eria esta última, di­
ziam os mé'dicos, pois, se sobrevi­
vesse, esperava-a atribulada exis­
tência em que a sua inteligência 
se mostraria bastante reduzida . 
E J oan Fontaine resistiu e con­
tradisse os prognósticos da me­
dicina . 

A dança entusiasmou-a e tor­
nou-se uma bailarina 1·azoável. 

Aos ·10 anos .iá ela i·evelava 
uma extraordinária inclinação 
para a caneira artística. Fre­
qüentou a Escola Americana de 
Tókio, mas decorrido um ano, viu­
· se forçada a partir, para terras 
ele além Pacifico a acompanhar 
a família que ia fixar i·esiclência 
em S. Francisco da Califórnia. 

Aí terminou a sua educação e 
uma voca~.ão ma is lhe foi not ada : 
a p intura. 

Sozinha se deixou ficar em 
S. Francis~o, quando a mãe se 
foi instalar em Hollywood com 
sua irmã Olivia de Havilland, j{t 
uma estar>. 

Hesolveu-se a tentar também o 
cinema, mas sem a ajuda de nin­
guém. 

E foi por isso que recusou tra­
balhar para a cWarner Brothers> 
onde a irmã filmava, quando 
Mervyn Le Roy lhe ofereceu um 
vantajoso contrato, aceitando o 
de Jesse L. La&ky, da RKO-Radio. 

Apara.ceu nuns escassos metros 
ao lado de Katharine Hepburn e 
Franchot Tone, depois como par­
ceira de J ohn Beal, com Preston 
Foster em « Y ou cant beat !ove• 
e, finalmente, no urimei1·0 papel 
de responsabilidade em «Musk 
for Madam>, contracenando com 
o apreciado tenor italiano Nino 
Martini. 

Mas J oan a uere ser célebre, as­
pira a cesti·êla> e continua a es­
tudar, lendo nas horas vagas -
que são tôdas as passadas fora 
do cstudio>, pois, a gentil artis­
ta não se nre:nde com o amol' 
porque - diz ela - só lhe vi­
ria embargar ~ subida ... - hio­
g1·afias de notabilidades históri­
cas, ou perconendo em pequenos 
passeios, as formosas montanhas 
que circundam a sua mo1·ada. 

F oi parceira de Fred Astaire 
em «Uma donzela cm perigo> pa­
ra o que aperfeiçoou sensivelmen· 
te. os seus conhecimentos em 
cTan-dance>. 

Mas a consa<rracão chega com 
.:Rebecca>, o último degrnu da 
escada que Joan se propôs su­
bir para alcançar um lu~ar de 
destaque no firmamento bastan­
te estrelado da Cinelândia. em 
que, ao lado de Laurence Olivier, 
ouc ainda há oouco vimos em 
<r:!tfon te dos Vendavais>, nos mos­
tra quanto eonse11;uiu o seu es­
fô1·ço e tenacidade. 

CONDE MISTERTOSO 



Al\IM A 'l'óGRAFO 

ai A época de verão 

Vamos entrar, com o calor tardio, n a­
quela época a que se chama «de .verão> por 
coincidir com a estação calmosa e que é 
sinónimo, 11>ara distribuidores e exibido­
res, de negócios fraquinhos. por muitas e 
variadas razões que não vêm \Pôr hoje à 
balia, mas das quais a principal é uns e 
outros não contarem com ela, por um la­
do, e, por outro, contarem excessivamente 
com ela .. 

Queremos dizer, n a nossa, que ta lvez 
houvesse maneira de evitar o quebranto 
que ela traz ao comércio de filmes, a11>ro ­
prlando salas e programas, estudando o 
problema e tratantio de o resolver, isto é : 
puxando pe1a cabeça e pelos cordões à 
bõlsa, na agricola e humana função de s e­
mear para comer. 

• Os sacrificados 

Mas a única solução que ocorreu aos 
nossos comerc!an tes de filmes foi a de 
produzirem fllmes portugueses para serem 
exibidos na época que êles consideram a 
pior do ano, sem falarmos na que rprecede 
o Natal e a .que lhe sucede, na que vem 
antes e na que vem a seguir ao Entrudo. 
nem na que <lllnda pelas redondezas da 
Páscoa, porque tõ:las essas são considera­
das, por êsses optimista.s lnfrenes, piores 
umas que as outras .. 

Assim, reduzem a publicidade, re duzem 
até ao infinito os preços dos bilhetes, e só 
aumentam a composição dos programas. 
ferrando ao fiel cinéfilo cada barrigada de 
fitas em segunda mão que é um louvar a 
Deus. 

«Animatógrafo>. porém, nega <li época de 
verão, não acredita nela e faria o impossi­
vel para convencer distribuidores e exibi­
dores a ganhar dinheiro. se não tivesse no 
seu activo (ou antes: no s eu passivo ... ) a 
lnglórLa campanha contra o segundo In­
tervalo. 

Ora a época de verão é uma espécie de 
segundo intervalo em ponto grande, em 
que os nossos exibidores .fazem .grande filé. 

E o mais curioso é que, na sua maioria, 
nem sequer vão gozar uma feriazitas ... 

• Con tinuidade 

Quere dizer o arrazoado ainterior que 
•Animatógrafo não suspende nem sequer 
diminui a sua periodicidade durante os 
meses quentes. Temos '))Or norma a con­
tinu'idade. E passar a quinzenal o nosso 
semanário seria desmentir a .nossa própria 
doutrina. Continu'idade na nossa publica­
ção representa continuidade no esfõrço, 
continul:dade na confianç.a, contlnuMade 
na luta - que um dia, se Deus quiser, há­
-de deixar de ser contra os moinhos da ro­
tina e da Incompreensão. 

• «FOCO» 

Recebemos o primeiro número da re­
vista mensal cFoco». que multo agradece­
mos, e a quem desejamos longa vida. 

• Douglas Faibimks J r. 

Douglas Fa!rbanks Jr. foi entrevistado, 
recentemente, no Rio de Janeiro, p elo cor­
respondente de «Animatógrafo> no Bra­
sil. Como se vê, o nosso jornal está sem­
pre atento, nos quatro cantos do mundo, 
ao .que se passa em matéria de cinema. 

No próximo número, ~ubllcamos a en­
trevista con cedida por Douglas Fairbanks 
Jr. ao nosso correspol'l)dente Fernando de 
Barro~. 
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Ignoro se aqueles a quem incumbe o govêrroo dos portugueses e a direcção 
das coisas portuguesas encontram nos seus múltiplos e graves afazeres alguns mi­
nutos para folhearem o «Animatógrafo». Suponho bem que não, e compreendo: o 
Cinema ainda não tem entre nós a «cotação oficial» necessária para ocupar no 
pensamento e no horário dos dirigentes o lugar q ue lhe cabe de direito, pelo papel 
importantíssimo e inegável que desempenha na 'lida contemporânea . 

Não que:e isto dizer - o que seria profundamente injusto - que os nossos 
governantes se desinteressem do Cinema e, mais particularmente, do Cinema Por­
tuguês. Pelo contrário, êle tem-lhes merecido, em muitas ocasiões e va riadas circuns­
tâncias, atenções e amparos, morais e materiais, a ponto de ser o Estado, até hoje, 
o mais importante «cliente» da Indústria Cinematográfica Nacional. 

O problema cinematográfico português não pode resolver-se com soluções 
de pormenor, sem que se busque primeiro uma visão de conjunto das suas necessi­
dades , das suas possibilidades e das suas aspirações. 

Ora para que essa visão de conjunto seja perfeitamente clara, não há melhor 
aur.iliar que a estatística, de que Portugal possui , aliás, um Instituto modelar. 

Tenho diante de mim o quadro esta+rstico da produção cinematográfica mun­
dial em 1938. Por êle pode ver-se que no último ano de paz se produziram em todo 
o Mundo 2.161 filmes de grande metragem, isto é: se todos êles passassem no mesmo 
cinema, durante um ano, teria que est rear nada menos de seis filmes diferentes por 
dia e não poderia voltar a exibi-los. 

A pormenorização do quadro traz aos não-iniciados uma boa colecção de sur­
prezas. Assim, tôda a gente supõe que a América do Norte é o continente que pro­
duz filmes em maior quantidade. Nada menos verdadeiro. O continente que mais 
filmes produz é .. a Ásia! Nada menos de 967 filmes grandes (não confundir com 
grandes filmes ... ) dos quais 575 à conta do Japão e 200 à da índ ia. Quere dizer que 
o Japão quási alcançou os Estados Unidos, que produfram 455, e que a índia bate 
por muitas dezenas, como se verá, qualquer país europeu, incluindo a Alemanha, a 
França e a Inglaterra . 

Depois da Ásia, ainda não vem a América do Norte, mas sim a Europa, com 
609 grandes produções. Seguem-se os Estados Unidos com 455, e, finalmente, a 
América do Sul, com 130, das quais 60 cabem ao México, seguido pela Argentina, 
com 50; pelo Peru, com 11; pelo Brasil, com 4; Cuba, com 2; Uruguay e Venezuela 
com 1 cada um. 

A análise da produção europeia é , por hoje , a que mais nos interessa. À 
cabeça - vem a Alemanha, com 137. E seguem-se os seguintes pafses: França (122), 
Inglaterra (85), U. R. S. S. (51 ), Itália (47), Tcheco-Eslováquia (4 1 ), Suécia (30), Hun­
gria (26), Polónia (25), Finlândia (20), Dinamarca (9), Noruega (4), Turquia (3), Bél­
gica (3), Portugal (3), Holanda (2), Suíça ( 1 ). 

Recordemos o leitor que esta relação se refere a 1938. Portugal vem quási 
na cola, ultrapassando apenas a Holanda e a Suíça, igualando a Bélgica e a Turquia. 

Mas veja-se o que se passa em 194 1. PORTUGAL VAI PRODUZIR AO TODO, 
AT~ DEZEMBRO, 8 GRANDES FILMES. Dêsses 8 filmes, 3 são documentários e 
foram produzidos pelo Estado («A Exposição do Mundo Português» e «As Festas 
do Duplo Centenário», pelo S. P. N.; «Mo~ambique», pela Agência Geral das 
Colónias) os restantes 5 devem-se à iniciativa particular, embora um dêles tenha sido 
subsidiado («Ala, Arriba!») A Lisboa-Filme produziu um dêles, «Pôrto de Abrigo»; 
a Tobis Portuguesa produz actualmente dois: «Ala, Arriba!» e «Lobos da Serra»; 
António Lopes Ribeiro prepara outros dois : «0 Pai Tirano» e «0 Pátio das Cantigas». 

Isso coloca-nos sozinhos no 9.0 lugar da escala europeia, em vez do 13.0 que 
ocupávamos, com a Bélgica e a Turquia. A França passou, com a derrota, do 2.• 
para o 8." lugar, com cêrca de 20 filmes, em vez dos 122 que produzia. Desaparece­
ram por completo as produções +checa, polaca, finlandesa, norueg uesa, belga e 
holandesa, e diminuíram a russa , a sueca e a húngara. Em compensação, a Espanha, 
que não figurava no quadro de 1938, por estar em guerra civil, procura atingir, num 
esfôrço colossal, a média dos 100 filmes, o que lhe dará nada menos que o 2.'' ou, 
pelo menos, o 3." lugar na produção europeia dêste ano. 

Ora oito filmes está ainda longe de corresponder à CAPACIDADE REAL da 
r.ossa indústria e do nosso mercado. Porque se os países de língua inglesa produzem 
filmes para 150 milhões de indivíduos, os russos para 100 milhões, os espanhóis para 
90 milhões, os alemães para 80 milhões, os franceses para 60 milhões, nós, pela ex­
pansão da língua portuguesa poderemos, no dia em que tivermos consciência destas 
verdades elementares e quisermos estar à altura delas, produzir filmes para 55 MI­
LHÕES de indivíduos que se exprimem em português! 

E comp a Espanha nos estende amigàvelmente os braços para um acôrdo 
cinematográfico de extraordinário alcance, e como a articulação portuguesa é a· 
mais fácil de «dobrar» em espanhol, poderemos dispôr de nada menos de 145 MI­
LHÕES de espectadores possíveis, ou seja quási tanto como o mercado anglo-saxó: 
nico propriamente dito. 

ANTóNIO LOPES RIBEIRO 

\ 



6 ANlMATôGRAFO 

ENCONTROS E DESENCONTROS DO CINEMA PORTUGUÊS COM PORTUGAL 

UM DOCUMENTÁRIO DE LEIRIA 
Jâ estavamos todos fartíssimos 

das fitas panorâmicas. 
pela madrugada, uma rua deser­
ta, sob a neblina, um papel caldo 
no chão corria pela valeta e su­
bia no ar a um sôpro, que tam­
bém podia ser duma ventoinha, 
mas que dava exactamente a sen­
sação com que se levanta a gola 
do sobretudo e se enfiam mais 
as mãos nas algibeiras, ao arri­
pio da aragem fria e fina do rom­
per da manhã, na rua deserta 
duma cidade do Norte. 

v i sto por ACÁCIO LE ITÃO 
Entretanto su1·giu, com as 

mais louváveis intenções, a obri­
gação legal de se incluir uma fi­
ta portuguesa no programa de 
cada sessão de cinema. 

As fitas portuguesas que se ti­
nham realizado até então ou en­
chiam a sessão inteira, ou eram 
panorâmicas, de maneira que, 
para se cumprir a determinação 
superior, recorreu-se a estas, re­
buscou-se nos velhos arqu ivos e 
estabeleceu-se que tôda a sessão 
começaria pC>r uma dessas fitas 
mudas, com os aspcctos sertane­
jos das nossas províncias, filma­
dos num tempo em que quási ain­
da era surpreendente e embasba­
cante ver-se na tela um vôo de 
ave, um cavalo a correr, a água 
a cair, a vaquinha a pastar ... 

Então, a não ser por volúpia 
de pontualidade, ninguém chega­
va ao cinema ao principio da ses­
são. 

Se alguém se apressava em ca­
sa, no alvorôço de se estar a fa­
zer tarde, enquanto a senhora da­
va um retoque à sua ctoilete>, 
avivava o seu uouge>, punha o 
seu «baton>, e o senhor passava 
pela vista o jornal da noite, logo 
se tranqüilizava, com êste argu­
mento definitivo e definidor: 

«Temos muito tempo. A estas 
horas ainda nem se passou a fita 
pano1·âmica ... >. E tôda a gente 
tratava de chegar ao cinema de­
pois dela ter sido passada. 

Todavia, a fita panorâmica, 
depois de ter feito a sua época, 
ainda ae pode considerar como 
precursora dos modernos do­
cumentários em que, com os 
mesmos fins, se procuraram ou­
tros meios de interessar o es­
pectador, fugindo à monótonia 
da sucessão de quadros quási es­
táticos e desertos, pondo acção e 
dinamismo nesses quadros, figu­
ração e 1breves entrechos alician­
tes, parn que se vejam com inte­
rêsse as pa'isagens, os monumen­
tos, os trechos de cidade, de cam­
po ou de viagem que se querem 
fixar e mostrar. 

Lembro-me do primeiro gran­
de documentário dêste novo gé­
nero, revelador dos novos proces­
sos, e em que se chegou a um 
verdadeiro preciosismo, na preo­
cup~ção de atrair, pela acção, até 
ao pormenor, a atenção do pú­
blico. 

<Chama-se o documentário «Sin­
fonia duma Capital>. 

A capital era Berlim e quando 
~~ mo$trava uma rua da cidade, 

Em Portugal, riquíssimo de ce­
nários, fundos de pa.lsagem, mo­
numentos, bairros e povoações pi­
torescas, ruas de cidades, praias 
e montanhas, garrido e vivo mu­
• · u de costumes originiais, de va­
r iadíssimo folclore, tradições e 
lendas cheias de sedução, de mis­
tério e de graça, os documentâ­
rios quási estão a suceder, a 
acontecer todos os dias, a tôdas 
as horas, nos lugares que basta 
percorrer, escolhendo os quadros 
que surgem à vista, à objectiva, 
do observador curioso. 

Assim se realizou o melhor, ou 
o único documentário português 
digno dêste nome, ali na Praia 
da Nazaré, onde a agitação, o di­
namismo, a vida dos pescadores, 
foi admiràvelmente surpreendida 
e focada por Leitão de Barros. 

Mas é certo que se a N aza1·é, 
como o Ribatejo, a Borda de 
Agua, que ainda não foi aprovei­
tada para um documentá rio tí­
pico e flagrante, oferece, além 
dos cenários, da luz e do ambien­
te, a própria acção que se desen­
rola no constante movimento, na 
vibração das fainas da pesca, 
noutros lugares e regiões é neces­
sário procurar, senão inventar, a 
figuração e os entrechos que dêem 

RAZÕES 

vida 110 que, por estático, a não 
tem natural e espontâneamente. 

t: o caso mais frisante do mo­
numento, do mosteiro, do caste­
lo, e até de certas povoações, e 
a certas horas. 

Leiria, por exemplo, tem os 
s~us dias, os seus trechos, a que 
apenas faltam, para lhes dar a 
graça de um atractivo ou de um 
pormenor, algumas breves passa­
gens e encontros de figuras e 
circunstâncias que acompanhem 
ou comentem quadros e ~enas de 
sabor regional e populai-. que 
nesses dias aleg1·am e agitam a 
cidade e os arredores, as ruas e 
os largos, as estradas e os cami­
nhos das proximidades. 

Os dias de mercado de Leiria 
são grandes documentários de 
vida regional em aspectos cheios 
de relêvo, de borborinho, de mo­
vimento, a que bastará pôr a no­
ta sentimental ou cómica duma 
conversa de namorados na fonte, 
dum regateio na p1·aça, da inter­
venção de alguns tipos popula­
res, como compadres dessa gar­
rula revista de costumes, para 
compor sugestivamente êsses 

-lros, com que deparamos a 
cada instante e a cada esquina. 

Aqui, vendem a fruta, a hor­
taliça, a criação, o peixe, as mu­
lheres das aldeias e das praias 
próximas, animando e colorindo 
' mercado, com a vivacidade das 
suas e:><p1·essões e dos seus tra­
jos. 

Noutro lugar, grupos de ho­
mens, sérios, desconfiados, en­
tendidos, discutem o valor da 

CANINAS 

- Há lets dos homens que sao uma imoralidade! Fa2em-nos 
entrar nos fümes, como o Astor, por exemplo, e n (J.o nos· Cl~i;r;Q,111. 
entrar nos cinemas! 

jt nta de bois ou da marrã que 
estão ao lado, depois de os te­
rem observado demoradamente, 
com atenção e experiência. 

Acolá, à porta duma taberna, 
passa de mão em mão e de boca 
em boca o copo de meio litro de 
vmho tinto que provocou o diâ­
logo de cortesia entre o que o 
mandou vir e o primeiro a quem 
~ ofereceu 

- «Vâ lâ, compadre>. 
- «Está em boa mão>. 
- «Para melhor vai. .> 

- .:Então, cá vai à sua saú-
de!. .. > 

Mas, enquanto percorremos o 
n:ercado, como a qualquer hora 
d<- qualquer dia, Leiria tem uma 
presença que não nos deixa dis­
trair mais que uns instantes, de 
que sentimos sempre p1·6ximo o 
vulto, dominando a cidade e a 
pai'sagem, lançado para o alto, 
numa arrogância de grandes li­
nhas verticais e debruçado sôbre 
a povoação e sôbre os campos, na 
crista do enorme penhasco vulcâ­
nico em que assentam os seus 
muros, as suas tôrres quási mi­
lenárias, evocadoras de heroísmos 
e de milagres, de poesia e de len­
da, de tradição e história. 

t: o vulto do castelo que 
D. Afonso Henriques tomou aos 
mouros e foi moradia de D. De­
niz e da Rainha Santa, onde es­
teve D. João I, depois de Alju­
b&rrota e meditou D. Duarte o 
«Leal Conselheiro>. · 

Vulto enorme e estâtico ain­
da que dominante, imponente, 
como um surpreendente fundo, 
r.ão pode ficar assim apenas, 
enorme e ine1·te, no nosso do­
cumentário. 

Recordo-me da minha infância, 
de quando brincavamos às guer­
ras, no castelo, eu e os outros pe­
quenos da mesma idade, saltando 
pelos muros, correndo a assaltar 
ot: defender as entradas, perse­
guindo o inimigo, desbaratado, 
na fuga pela encosta agreste. E 
imagino o castelo agitado pelaE 
sugestões duma dessas guerras 
de miudos, sentindo-se guerreiros 
dos tempos heróicos,. uns, os cris­
tãos, de grandes barretinas de 
papel e montantes de pau, ou­
tros, os mouros, com as cabeças 
cobertas com lenços brancos, ata­
dos nas quatro pontas, e alfan­
ges de pinho ... 

São os cristãos que vencem e 

(Conclui mi pág. 18) 



ANIMATôGltAP'O 

cLeo• é, sem sombra 
de dúvida, o campe4o 
da Academia. Todos os 
anos conquista o maior 
número de prémios por­
que, todos os anos a 
sua produçao é supe­
rior à de qualquer ou­
tra companhia. 

Hoje em dia, cLeo• 
é um slmbolo - o sim­
bolo da perfetçao. Ca­
da ftta da cl\fetro> -
que o rugido de cLeo• 
anuncia e apresenta or­
gulhosamente - é, se­
nao uma obra-prima, 
pelo menos uma obra 
perfeita. 

* 
Tem acontecido mui­

tas vezes que cLeo• sa­
crifica a tudo a sua 
47l$ía de perfeição. /l1as 
Isso n4o quer e dizer que 
as suas fitas sejam 
menos comerciais, por­
que o público também 
aprecia a •qualidade•. 

* 
cLeo>, de ano piara 

ano, melhora a sua 
produç4o. 

Para 1941-1942, pre­
para fitas ainda mats 
perfeitas que as dos 
anos anteriores. Isto 
quere dizer que, em 
1941-1942, cLeo• vaí ser 
novamente o campe4o 
da Academia/ 

«LEO» 
o campeão 
da Academia! 

<<LEO» 
o campeão da 
Popularidade! 

A Metro-Goldwyn-Moyer 
A COMPANHIA DE d UHOTCHKA> 

e cBALALAIKA> 

vai t riunfar novamente em 1941-19421 

cLeo• ap1·esentou, em 1940-1941 : NT­
NOTCHKA, BALALAIKA, TDILTO 
J\1 USICAL, A PASSAGEM DE NO­
UOESTE, O FEITICEllW DO OZ, 
TOM EDISON O PEQUENO GÉ· 
N IO, DE BRAÇO DADO, OS F UGI­
TIVOS DA GUIANA, A LOJA DA 
ESQUrNA, ORGULHO E PRECON­
CE ITO, ESTA MULHER É Ml­
:-IHA!, OS l\IARX l\O FAR-WEST, 
OS TEMPOS :\! UDARAM. O CO:>;"DE 
DE CHICAGO. THtS SEM J Ui.ZO, 
i'II ULHERE , etc., etc. - um nun­
ca acabar de grandes Citas, que fo. 
ram outros tantos grandes êxitos de 
bilheteira. 

Para 1941-1942 cLeo• promete ex­
ceder-se a si próprio, apresentando 
uma produção ainda mail! valiosa 

Para q ue se não diga que falamos 
por fa lar, aí vn i 11 comemoração dai. 
guns es1Jcctácnlos que - garante a 
Metro Gold wyn ll1aycr - serão os 
maiores êxit-0s da futura temporada: 

Clark Gable, S11encer Tracy, Q au­
dclle Colbert, Iledy Lamarr e Frank 
Morgan (cinco grandes estrêlas) in­
terpretam cOois contra o mundo• 
(Boon Town) que Jack Conway rea­
liza. Gable contracena também com 
Hedy Lamarr em cCamarada Xt, di­
rigidos brilhantemente pelo grande 
King Vidor. Spencer Tracy faz mais 
duas grandes fitas: cA vida de Edi­
son>, realizada por Clarence Brown, 
e cAlarme na Cidade dos Rapazes, co-

mo que a continuação de «Homens 
de Amanhã>, também com Mickey 
Rooney e a direcção de Norman Tau. 
rog. Hed Ln mn rr, a lém de contrace­
nar com Gable nas duas fitas mencio­
nadas, aparecerá com J ames Stewart, 
em cCompra-se um marido> (direc­
tor Clarence Brown) e em cThe 
Ziegfeld Girb, onde também ve­
remos J udy Garland e Lana Tur· 
ner. Judy Garland - talvez a maior 
descoberta dos últim06 !empoe -
interpreta com i'llickey Rooney cO 
Rei da Alegrian, que é melhor que 
e De Braço Dado• ! Por outro lado, e 
sob a direcção de Norman Taurog, faz 
<Um amor de Rapariga> com George 
Murphy. Jltyrna Loy e William 
Powell @ão os protagonistas de «0 
esquecido• - comédia louca de Van 
Dyke. Jeanette lllnc Donald e Nelson 
Eddy aparecem juntos em «Biter 
S weet• - nova mara vilha do «Te' 
chnicolor• . «Casamento escandaloso> 
é uma comédia inegualável com J a­
mes Stewart, !Catherine Hepburn e 
Cary Grant. cPatrulha de Águias•, 
soberbo romance de aviação será a 
corôa de glória de Robert Taylor. 
lllyrna Loy e Jltelwyn Douglas inter­
pretam a comédia cCasada com ... Xin­
guém•. Wallace Beery faz duas Citas: 
cSangue de Fogo• e cThe Bod i'llan>. 
A Camilia Bardy surgirá em cA se­
cretária de Andy Hardy• .... e cLeo> 
não fica rã Por aqui! ... 

cLeo• r epresenta a 
emprésa cujas fitas o 
público 7>refere. Se in­
dagarmos as causas 
dessa preferéncla, va­
mos encontrá-las na 
qualidade dos assun­
tos, ma pomuarfdade 
das estrélas, na com­
peténcta dos realizado­
res - em suma: em to­
dos os elementos capa­
zes de transformar uma 
obra de arte num es­
pectdculo do agrado 
das plateias. 

* Os concursos e in-
q ti é r t t o s realizados 
anualmente ctao a «Leo• 
o titulo justo de cam­
peao da Popularidade. 
cBalalalkas• e <Níno­
tch/oas• só cLeo• con­
segue produzir. Artis­
tas como Clark Gable, 
Greta Garbo, J\fickey 
Rooney, J\fyrna Loy, 
Spencer Tracy, Judy 
Garland, Hedy Lamarr, 
Robert Taylor, etc .. etc., 
só cLeo• mantém sob 
contrato. 

Com tdo excelentes 
elementos n4o admira 
que • Leo• seja o fdolo 
ctas muitldôes que /re­
qflentam os cinemas. 

* Quem ler as notfcias 
da produçao da 111. G. 
111. para 1941-1942 de­
certo deduzirá que, pa­
ra o ano, •Leo• conti­
nuará a ser o cCam­
peao da Popularidade/ 
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A arte 
(Cmit. 1/Q número flltlC'tior) 

Pois, a rralização dum filme -
aceitemos por bom o que ~ 1>0 
pularizou - dividl~sc cm duao 
1iartcs i1otcr-dc(lcndcntc~: uma, 
ei::cnaçiio; outra, direcção tt 
cnica. 

:\a gencral:dadc, ut:is dua. 
funções siio cxercidaR por uma sí 
entidade; mas cm muitos filme. 
d~ Hollywood l~-sc nos letreiro• 
de a(lrcscntação: llirccção de F. 
- Encenação de S. E isto •cir 
falar na SUJlCr-visão, na direcção 
artística, nas mil e uma dirccçõc• 
que tornam quúsi confusa a 'cr 
dadeira função do rcdiznclo•·. 

No Cinema, o rea lizador (• o 
elemento número J. O seu nomt 
constitui, quúsi sc111prc, a mclhoi· 
chancela, o melhor ceflificado 
J>ara o 1iúblico e para a crtti~a. 
E, de facto, quão difcrent.cs são 
os estilos e os r1roccssos dos 1·ca­
lizadores ! O es1icctador não deve 
ignora 1· os seus nomes e perder{ 
um dos mclho1·cs (•lcmc•nto• do es­
pectáculo se não profundar o 
<modus-facicndi> de cudu um dor 
encenadores i\ss'm, William Wy· 
ler, o di1·ccto1· eh c:\1ontc dos 
Vendav1is• e do Veneno Euro· 
peu• não G igull u Lubitsch, o 
encenado:· de .-~inotchkn> e dn 
•L<>ja da Esc1uinu. Sam \\'ood. 
e realizador de • Ki tty, a rapnri­
gv da gola branc1> e do e Diabo 
< a Menina nii'l se nsseir.elha n 
Frank Capra .Cada qual tem e 
seu estilo, o sru proccss?, a sur. 
tcndên~ia. Parl ~!'1Untos soci~i~ 
P panflctários. C:i:>ra (c1'uo o k · 
\'arás contigo>. e Pcc;o a Pala· 
lavra!>), (lara novelas policiais 
ou de fundo policial e mistcrio•o. 
Alfred Hitchcock ( Os 29 de­
graus Rcbccc1 , Corrcspon· 
dente de Guerra>). Xo tcm1io do 
mundo, também já se conhecia n 
tendência do filme con•onntc o 
assinava Fritz Lang, Pabst, 
E1istein. Gance ou L'llerbier. 

A realização é o filmc. Tudo 
se condensa nesse acto gcnésico, 
tudo ali nasce e ganha volumes e 
valo1·es. Porisso niio é dis1>arnta­
dc - pelo contrário - inlcres· 
sar-sc o público um tudo nada 
por saber quem são êsses homens 
que assinam um trabalho cinema­
tográfico e que se 1·espon$abili­
zam pela acção durnas dezenas 
de coluboradores. 

f: a realização que materiali­
za o ambiente criado no argumcn· 
to, forma 11 catmosfcra. necessá­
l'ia ao dcscn 1'0h11· da actiio e dú 
à intcqlretação o ritmo desejado. 
Com a encena~ão, o director cria 
um mundo onde. como um Pm­
metcu, vai insuflu vida cm íi 
guras que alcançarão n simpa 
tia ou o interês~e no público. 

Ora, assim como o apreciador 
de obras pictóricas gosta de 
conhecer a técnica, o processo, ~ 
•etcoln> dos seus pintores favo­
ritos e se demora u avaliar o. 
efeitos de luz e de 1ierspectiva. o 
desenho das fi~uras e até a pin· 
celada dos mestres, o cspectador 
de Cinema decerto tirará mai r 
proveito da ,·isão dos filmes sr 
conhecer a ti'cnica , o processo, a 
escola de cada rncenação r M 

cada encenador. 
Encenar, ou seja a tarefa de 

põr cm cena>, ~onstitui uma ar­
te - a arte de criar ambiente• 
(conforme já dissemos) e de mo· 
vimcntar figuras e gru(los, dan­
do-lhes vida, ca1·ácter e verdade. 

AN IM ATô GRAFO 

de ver um filme (IV) 
IA 
o 

realização 11 A direcção técnica 11 A fotografia 
enquadram ento /1 Os efeitos especiais 

Em (lrimeiro lugar, cumpre sa­
ber: conseguiu o realizador dar­
·llOS o ambiente do filme? Soube 
rc•peitar a característica das 
pnsonagens - o s~u tempera­
n:ento, o seu ca râctcr, a sua ma­
neira de agir e de reagir consoan­
te a idade ,a profirsão, a psicolo­
gia, a cultura e até a época eir. 

que aquelas \'ÜO \'ivcr? Porque 
tud~ isto tem muit:t im1>0rtíln~in, 
e 2sslm como um anciüo se não 
movimenta nem reage como um 
adolescente, um di11lomala não 
actua como um campónio, nem 
um s~ngüíneo age como um ner­
·:oso Estão certas as persona· 
gens? Soube o rcnlizudor manter 

Estão. aqui oito «tests». A ca a um êlos voo 11pema< vá· · 
rias soluções: uma· ·só, porém, está certa, Pelo tempo que . oo, 
leitor fôr necess.\rio para as encontrar, pode julgar du suas , 

. qualidades de memória e da extensão dos seus conhecimentos. 
ANIMATOGRAFO estabelece 25 pontos a cada resultado 

certo. A soma dos pontos obtidos representará > grau de cate. 
goria cinéfila do leitor. 

Damos a seguir a tabela de pontos: 

200 - cinéfilo distintíssimo. 
l ~•O - cinHilo distinto. 
l 2ã - cinéfilo razoável. 
11i11 - cinéfilo •em ma is nada. 

-;;, - cinPíilo nas horas ,-a2a~. 

:lO - cinéfilo ... ma~ t a h t>Z ni o. 
2d - cin•filo manho!'lo. 
O - não é. com certeza. ci · 1 

néfilo nem leitor do 
•ANl~f .\ TóGUAt'O., 

E pÕ•t.o isto, vejam se sabem responder: 

1 - Em que cidade e cm ciut 
data nas.eu Gene . .\utre\·? 

Foi em: · 

- l'hiladeliia, 8 de Agôsto de 
l!lJIJ• 

- Xcw York, :11 de Fevereiro 
de 1889? 

- Tioga (Texas), 29 de St 
tcmbro de 1907'? 

- S. F1·11ncisc:i (Califórnia), 7 
de Maio de l!JOG? 

2 - Qu(! id>dc tem Bc\le 
Davis" 

-30 anos? 
-31? 
-32'/ 
-:l3? 
-:14? 
-3~? 

~ - O p:tto Don:tlc! ufi=t: 

- chapéu de côco? 
- boina espanhola? 
- chap~u alto? 
- punamá? 
- hoin:i de m:irinheiro? 

·1 - Como se chama o prota· 
~oni•ta de U.hos elo )lar•? É: 

- Wallace Reerr! 
- " ch·>·n Douglas? 
- Jomes Stcwait! 
- William Powell? 

Charles Ruggles? 

~ - Quem é Vaughn Paul? 
(.: o: 

- campeão de box> que cau-

.:;JU recentemente a~!«>mhro ell"' 
Los Angc:les? 

- acto•· do cinema que U\'Oli­
za com )1 ickey Rooney? 

- marido duma multimiliomí­
ria de quem enviu\'ou quatro dias 
de(lois? 

- marido de Shirler Hoss? 
-autor das novdas que servem 

de base para os filme~ da série· 
Kilda1•e? 

G - Carmen !1Iirnnda, u tri un­
fadora de cSinfonii1 dos Tró­
picos• é po1·tugucsu. Mas onde 
nasceu: 

-- Pampilhosa do Botão? 
- Viana do Castelo'? 
- Alfcrrurede'! 
- Marco de Cana vezes'! 
- Tôr1·cs \' ed ras ? 

7 - O Amor de Pcrdiçiio> foi 
filmado <>m 1920. Quem c1·a a 
prot~gO!li&tn ~ 

- Palmira Bastos? 
- Amélia Rei Colaço~ 
- Brun:Be Júdicc? 
- Beatriz Costa? 

8 - Qual foi o artista de ci· 
nema que deu mais dinheiro a 
ganhar aos produtores de filmes 
tm t<1:io? Foi : 

-Clara Bow? 
- Collen ~loore? 
- Greta Garbo? 
- Janet Gay11or? 
- Joan Grawfol'd? 

sem1u.·c 110 nível necessário as 
suus características? A decora­
ção está cuidada com proprieda­
de'? As iluminações .:ondizem com 
a acção• Claro que - devimos 
nc.tit-lo aqui - não há regra que 
se não altere por causa do mais 
belo, conforme era opinião de 
\\' agnt "· Assim, as iluminações de 

Rebecca> (A mulher eterna) se 
nem sempre eram lógicas, conse­
iniiam ser sem1ire belas e dar-nos 
a verdadeira , atmosfera> em que 
se desenrolava o drama passio­
nal. 

O Cinema é um espectáculo 
,·e1·tiginoso; ainda mal pudemos 
anulizar um q uadro projectado 
na t ela e já passámos a ou tro e 
n outro ainda. Mas habit ue-se o 
espectador a concentrar a sua 
atenção, a apurar os seus sen­
t!dos - principalmente o visual 
-: e fique certo de que verá, se 
nao tudo, pelo menos o mais im­
nortante e que est á pau al(n' 
d~s a ~tores q ue se movimentam 
cliant<> da obiectiva. Um pouco 
de concentração e de treino, e 
eis o cspcctador a descort inar 
coisas belas: um efeito de luz, 
um pormenor de indumentária, as 
ma reações, uma eicpress.'io, um 
efeito fotográfico ... 

Mas é só isto o que há a admi­
rar no trabalho do director do 
filme! 

Xi10, porque, além da encena­
ção, temos a considerar outros 
as(lectos não menos belos, inte-
1 essantcs e de capital importân­
cia. 

Fazer um filme é oriar ima­
gens e para estas resultarem im­
porta dar-lhes harmonia e beleza. 
Po1·tanlo, a câmara de filmar não 
actua apenas para registar ima­
gens cm celuloide; tem funções 
mais vastas : não só fotografa, 
mas também dá um signifi:ado a 
cada cena, a cada plano, muitas 
vezes até às personagens. A câ­
mnrn de filmar constitui um ele· 
mento interpretativo de real im­
po1-tãncia. 

Sabe q ualquer amador fotográ­
fico não se r indife1·ent e a coloca­
ção cio sua câmara JMrá t irar um 
retrato. A simetria llerfeit a dâ 
imagens monótonas. Nas paisa­
gens, uma árvore isolada não po­
de ficai- ao centro do q uadro mas 
um pouco ao lado; a linha do ho­
rizonte não deve cortar a ima­
gem em duas partes iguais; tam­
hcm se deve evitar um assunto 
precedido de um grande primei­
ro 1ilano: praia, campo, ,·asto ter· 
1cno, muito céu : todos os cuida­
dos são poucos para t'nquadra1· 
bem o assunto. O cmqmr4ramento 
é, na verdade factor primário 
neto qual se avalia o quilate, o 
bom gôsto e o temperamento do 
realizador. Está bem composto o 
assunto~ O ponto exacto para 
colocar a câmara é aquele? A 
imagem resulta em equilíbrio. 
harmonia e beleza• Então, está 
certo o plano, está .::erto o en­
quadramento. está certissimo o 
ângulo de filmagem. 

(('ontinwi. no prti,.imo número) 

~fOTA DA COSTA 
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CINEMA DE 
A\ IP IR OVA\ N lll O 

Os amadores do Pôrto, recor- 1 
danclo a nossa iniciativa e mer­
cé dos nossos esforços nesse 
sentklo. organizaram r ecente­
mente na capital do Norte a 
cAssoctaç4o Portuense de Ama­
dores de Cinema>. 

Para Isso convocou-se todos 
os amadores daquela ciclade pa­
ra uma reünUlo que se efec­
tuou na sede da Asso~iaçâ-0 

Crista da 111 ocldade, na rua 
José Falc4o. onde o sr. Alberto 
Sousa Pinto expôs aos presen­
tes a nece~stdade urgente de se 

agruparem a fim de, em co­
muntcaçao com o Clube Portu­
gués de Cinema de Amadores 
dese11volvere1n a cine1natogra­
fia de Jomrato reduziclo no 
norte do pais. 

Evocaram-se, nessa sessão 
os 11ossos trab!llhos no sentido 
de aguar e Incitar ao traba­
lho os amadores daquela ci­
dade. Lembrou-se também o 
nosso tnterl!sse em se organi­
zar no Pôrto. uma delegação 
da c. P. c. A. 

E todos /oram 1t11dntmes em 

~PATHÊ * .-.:i::::::;i;--.. 
Especiolisros em oporelhos e 
acessórios poro todos os lor­
molos de cinema de omodores. 

Enviemos coló logos. 
Pa thé- Baby Portug al, L.do 

R sao Nlcolov.22 Sto. Cotorino.315 
llSBOA t'O:TO 

aceitar a Jtllaçao da A. P. A. 
c. 110 c. P. c. A. poclendo múi ­
to bem ser aquela entidade a 
revresentante ou delegada do 
Club 110 Pôrto. 

E com o fim de resolverem 
tôdas as questôes que seme­
lhante organlzaç4o traz, deslo­
caram-se, até Lisboa, doiS re­
presentantes do~ amadores da 
Cidade Invicta que se aviSta­
taram com alguns dos dirigen­
tes do C. P. C. A ., conforme 
noticia que damo.~ noutro lo-
cal. 

• N n sesstio de 
propng a11da da 
. 1. r. A. e. "ª 
.•cdt da A. C. ili .. 
no Porto, o sr . 
. liberto Sou;;a 
/>11110 lê ttm a 
11prcciaç1in s6bte 
as possibilidades 
tios amadores 
daquela cidade 
se agrupar em 

1111ma só 
sociedade 

t ste estr eitamento de rela­
ções entre os amadores do Pôr­
to e de LiSboa agrada-nos bas­
tante. 

Tivemos, desde o princípio, a 
preocupaçao de obter uma 
unido de todos os amadores de 
Portugal. Se 11do foi possível. 
logo 110 t11lclo, esta organiza­
çdo, t.~so deve-se pri11cipalmen­
te a vessoas me11os t11teressa ­
das que provocaram, indirec­
tamente 11111a desor tentaçdo 
entr e alguns dos amadores 
nortenhos. 

Mas aqueles que se interes­
saram verdadeiramente por es­
ta Iniciativa nao desistiram de 
trabalhar, e tanto se esforça­
ram que, ·apesar da atitude de 
outros. menos entendedores 
das necessidades tnerentes aos 
cmadores de cinema, co11segui­
ram realizar inteirame11te as 
suas loitvdvels intenções. 

Com t?les estao uma maioria 
esmagadora de amadores de 
Cinema. Para ~les t•do as nos­
sas feltcltaçôes e a inteira 
aprovaçdo de todos os seus 
t rabalhos . 

Nós. Que tivemos, por mais 
de uma vez, oc:isião de estar 
em contacto com os amadores 
portuenses, sabemos muito bem 
do aue sdo capazes. Confiámos 
sempre 11eles e 11.unca nos arre­
pendemos. Se acaso houve de-

AMADORES 
sinteligé11cas elas devem-se 
principalmente a pessoas que 
ndo querem ver nUido o que 
se apresenta nltido. t geral· 
mente uma questão de feitio 
ou de tntert?sse. 

Achamos lamentável, que a 
margem de um movimento ar­
ttsttco se anteponham ínterés­
ses comerclaiS. E nao sô e la­
mentdvel m!ls também conde­
ndvel. 

Ndo se Impeça de trabalhar, 
quem auere trabalhar, lá por­
que se deseja obter lucros co­
mer ciais. 

Contem connôsco os amado­
res de Ciliema do Pôrto. Nôs 
estamos semvre prontos para 
auxiliar o desenvolvimento da 
cinematografia de amadores 
em Portugal . 

JOAO MENDES 

UMA • 1 S.'i\O ~o e. P. e. A. 
OrA"anizado pelo Clube Portu­

guês de Cinema de Amadores rea­
lizou-se na suu sede, Largo do 
Chiado, 12, 2.' , uma sessão de 
filmes de amadores. 

Foram projectados os seguin­
tes filmts: 

De 8 m/ m. 
Hepara~iio dum cabo subma­

rino> e Quatro dias na Mata>, 
de> sr. eng. 1 talo Rizzetti. 

De 9,5 m/ m. 
\'iagcm a )larrocos>, do sr. 

)!ateus Júnior: Quadra Festi­
' a>, do sr. Ah·aro Antunes e «Ri­
beira Nova>, do si-. Celestino 
Teixeira. 

De lG m/ m. 
cProcessos modernos de mode­

lação de Animais por formação 
ditecta> e «Cresta, colheita do 
mel>, do sr. eng. Carneiro Men­
des. 

Uma numet·osn e selecta assis­
tência enchia il vasta sala de pro­
jccção do C. P. C. A. tendo sido 
todos os filmes muito a11laudidos. 

ESTIVERAM EM LISBOA representantes dos 
am ad or es do Porto 

~o rápido da tarde, de sabado 
passildo, chegnram a Lisboa, os 
si·s. Acácio Pestana e Alberto 
Sousa Pinto, como representan­
tes dos 11mado1·es do Pôrto, para 
conferenciarem com alguns dos 
componentes da Direcção do Clu­
be Português de Cinema de Ama­
dores a fim de ultimarem as ne­
gociações encotadas pelo nosso 
redactor João Mendes pua a 
criação, no Pôrto, de uma dele­
gação, ou representação do C. P. 
C. A. 
~o domingo de manhã em casa 

Amadores e os representantes 
dos Amadores do Pôrto. Além 
dêstcs compareceram ainda os 
srs. A nt6nio Bernardo e João 
Mendes. 

Iniciados os trnbalhos, o sr. Al­
berto Sousa Pinto apresentou 
uma proposta dos amadores do 
Pôrto, agremindos na Associação 
Poi·tuense de Amadores de Cinc· 
ma, que foi a11rovada para ser 
discutida na 1·eü11ião da Direcção 
do c. P. c. A .. 

Á tarde, os ' ' isitantes. acompa­
nhados por J oão ~tendes \'isita-

Em jrtule ao Eslúdio da Tobis Portugucsn quando da 11isita dos Jt­
prcscnlanlcs dus amadores do Porto. Vri c.i1111cNfo para n direita: O 
1·ca/i:;ador Lcitflo de Bnrros. o noS>O redar/o,. }oito Mendes, Alberto 
So11sa Pinto e Acllcio Pestana do Pol'lv, o dr. Rodri,'(llCS Pin/o, da 

Tobis Portuguesa, A 1·/11r Duarte e operndo1· Octa:>io Boho11e 

do sr. Fernando Ponte e Sousa, 
vice-presidente do Grémio Portu­
guês de Fotogrníia, reüniram-se 
OJ srs. eng. Carneiro Mendes, ÁI· 
\•aro Antunes e Artur Rodrigues 
da Fonsc~a, respectivamente, vi­
ce-presidente e secretários do 
Clube Português de Cinema de 

ram o Estúdio e anexos da Tobis 
Portuguesa. 

Novamente, ao cair da tarde, 
reüniram-se em casa do sr. Fer­
nando Ponte e Sout<:l para resol­
verem alguns ponto~ da proposta 
apresentada, regressando nesse 
mesmo dia à capital do Norte. 
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o CINEMA PORTUGUÊS EM MARCHA 
, 

os PRIMEIROS 

FILME (( 0 
CENAR I OS DO 

cO Pai Tirano> tem como prin­
cipal objectivo - fazer rir. Mas 
os autores dos diálogos - A. L. 
R., Vasco Santana e Francisco 
Ribeiro - tiveram como norma 
pôr de parte tudo o que pudesse 
ser tomado por grosseiro ou vul­
gar. Não tiveram a p1·etensão de 
criar um estilo novo. Mas preten­
dem provar que é possível, com 
um pouco de imaginaçã-0, remo­
çar processos clássicos que, desde 
Gil Vicente até Ernesto Rodri­
gues e André Brun (para só fa­
lar dos mortos), demonstraram 
ser i11falívei$, e os que verdadei­
ramente representam o humoris­
mo ou, melhor: a graça portu­
guesa. 

No «plateau• grande do Estú­
dio da Tobis Portuguesa, aluga­
do desde o dia 16 dêste mês à 
Produção António Lopes Ribeiro, 
constróiem-se, dentro do plano 
estabelecido, alguns dos princi­
pais cenários do filme «0 Pai 
Tirano:o. 

Conforme já «Animatógrafo• 

P A 1 T 1 R A N O>> 
tem informado um dos mais im­
po1·tantes momentos da acção do 
primeiro filme da Prod. A. L. R. 
decorre num teatro de amadores. 
Foi portanto necessário edificar 
o complexo do teatro, de que faz 
parte, a Sala, com uma ordem 
de balcão, o palco, os camarins, 
o conedo1· dos camarins e o in­
dispensável bufete. 

Nesta primeira série de cená­
rios para cO Pai Tirano> estão 
também a ser construídos os se­
guintes diccrs: Complexo de 
uma pensão, composto por sala , 
d~ jantar, um quarto, corredor e 
escada; e a secção de sapataria 
de um dos maiores Armazéns da 
capital. 

A equipa de construção é diri­
gida por F1·ancisco Duarte, que 
na própria Tobis Portuguesa e 
na Exposição do Mundo Portu­
guês deu as melhores provas da 
sua competência. 

Na secção de Serviços Técni­
cos, da Prod. A. L. R. o dese­
nhador Roberto Araújo, autor 

das cmaquettes>, estuda o me· 
lhor aproveitamento do esbôço no 
plateau, o que. é importantíssimo 
factor na economia cinematográ­
ficã, para o 2.º ciclo de constru­
ções, que se devem iniciar lo­
go após a filmagem de todos os 
interiores que neste momentp 
se controiem. 

Com Roberto Araújo traba­
lham Silvino Vieira e Leite Ro­
sa, como assistentes-decoradores. 

Dentro de dias estarão prontos 
para filmar todos os cenários do 
primeiro ciclo de construções. 

As filmagens de cO Pai Tira­
no>, que deviam começar no pró­
ximo dia 30, foram, a pedido da 

A EQUIPA DE 

Tobis Portuguesa, adiadas para 
o dia 7 de Julho, para permitir 
que o operador César de Sá ter­
mine, em Arcos de Valdevez, as 
filmagens de «Lôbos da Serra>, 
de Jorge Brum do Canto. Isso 
em nada influirá, no entanto, a 
data da estreia do filme, marca­
da para meados ele Setembro. 

As filmagens devem prolongar­
-se durante seis semanas. Logo 
que terminem, começará a cons­
trução dos cenários interiores de 
«Ü Pátio das Cantigas>, segun­
da produção António Lopes Ri­
beiro, a estrear em Dezembro 
dêste ano. 

«LOBOS DA SERRA» 
FILMA OS DERRADEIROS PLAHOS 
DAQUELA PRODUÇÃO 

«ALA ARRIBA» I 

Alguém disse que o Cinema é 
a Arte da Ilusão. 

Mas para criar es,'!a ilusão, 
quantos esforços e canseiras não 
são pre~isos ! Quantas surprêsas 
e contratempos não surgem para 
os que se dedicam, com amor e 
vontade, a erguer essas obras de 
il usão que são, afinal, os filmes 
cinematográficos! 

Foi numa das últimas semanas, 
naquela em que o calor atormen­
tou, com maior violência, os alfa­
cinhas. Foram dias de sacrifício 
e de esforços tanto dos componen­
tes da equipa como dos artistas 
e figurantes. 

ENTROU EM 
t,ALA, ARRIBAI> entrou na 

sua derradeira rase: a monta­
gem. Aqueles qu1Lómetros de 
película impresttonada vão ser 
retallvaclos, ordenados; as figu­
ras e as coiSas nelas fotogra­
fadas vão animar-se e ter vida., 

É um trabalho insano o que 
principia agora: dali sairá um 
espectáculo, com emoçdo, ritmo 
e harmonia. 

Se o profano viSse agora 
aquelas <tezenas de bobinas ar­
madas em prateleiras e desar­
rumadas em mesas de monta­
gem, e se as projectasse, teria 
a sensação de provar um tato 
apenas alinhavado. 

Dessa fase primária até ao 
arranjo final, .que dWtdncta a 
percorrer! que sacrifícios o 
celltlóide - o frágil celulóide 
- vai sofrer para nosso futuro 
prazer! 

Os proiectores apagaram-se; 
as c4maros de filmar voLtaram 
par a oas suas caixas estanqttes. 
Um mundo novo vai surgir 
agora. Dum oaos de celuloide 
qttebrado, por entre o ruído de 
tesottras que dilaceram a pe­
lícula, o rumor de engrenagens, 
o estrépido de altos-falantes e 
o cheiro de acetona - cena a 
cena, tmagem a imagem, «ALA, 
ARRIBA!> vai rervascer e for­
mar-se para ser projectado. 

O qite está feito, está feito. 
O q1ie se registou iá ntlo vol­
ta a ser registado, mas é no 
laborotório que se decide ain­
da a sorte da produçdo que se 

MONTAGEM 
prepara. Depois áe ter Peito 
análise, o realizador - ott o 
montador - procede a traba­
lhos de síntese. O filme ganha 
forma. A hiStória vivida na 
Póvoa volta a reviver, deslla vez 
mais formosa, em fragmentos 
da película. 

Tudo vai ter a sua seqüên­
cia lógica. 

O grito «ALA, ARRIBAI> es­
tá prestes a ser ouvido no Ci­
nema. 

Entre outros, um pormenor 
existe que fa.z oaumentar a es­
pectativa com que êste filme 
é aguardado: o facto de Lei­
tão de Barros ter prescindido 
de actores, par a levar à tela 
autênticas figuras de poveiros 
que nttnca pensaram em inter­
pretar cinema. 

Sabemos que a convicção que 
êsses intérpretes do povo im­
primiram aos seus papéis é 
simplesmente espantosa; que a 
naturalidade com que repre­
sentam e faLam é excepci01V(ll. 
Dtr-se-ta que, ao contrário do 
menino romdntico e do galã de 
bigodinho loiro, que só pensam 
em olhar para a cdmara, t!Les 
se esqu.ecem de que est>a exis­
te para só pensar naquilo que 
vão faz.er. 

Porque - maravilha de sim­
plicidade e de são respeito pe­
lo trabalho - os intérpr etes da 
«AL A, ARRIBA!> n do repr e­
sentam: vivem! 

Aos autores dessas obras, seja 
qual fôr a sua origem, e por mais 
previdentes que sejam, sucede­
-lhes quãsi sempre as mais im­
previstas contrariedades. 

Em Portugal, para se não ser 
uma excepção, também aconte­
cem as coisas mais extemporâ­
neas que é possível supôr. 

Com a equipa de «Lôbos da 
Serro> têm acontecido alguns de­
saires, que explicam, claramen­
te, o motivo de -êste novo filme 
português não se ~ncontrar ain­
da concluído. 

Dentro do .plano de trabalho, 
estabelecido durante a. prepara­
ção do filme, realizaram-se inten­
samente, e sem a menor interrup· 
ção, todos os interiores e alguns 
exteriores. 

Deslocou-se, então, a equipa ao 
norte do pais, para filmar os ex­
teriores originais, e durante cêr­
ca de dois meses os trabalhos es­
tiveram comoletamente oaralisa­
dos devido ão mau tempo. 

Jorge Brum do Canto e os 
seus colaboradores, aborreceram­
-se com o facto, metidos numa 
prisão forçada, sem quási pode­
rem sair à rua, devido à chuva. 

Regressados à capital, iniciou­
-se no Estúdio da Tobis Portu­
guesa, a filmagem de· algumas 
das cenas que estavam marcadas 
para serem feitas no Minho. E 
assim, aproveitando-se alguns 
dos a.nexos do Estúdio, filmou-se 
no velho pátio da Quinta das 
Conchas, que já serviu de fundo 
da acção de alguns filmes por­
tugueses, uma das mais impor­
tantes cenas de « Lôbos da Serra>. 

Trabalhava-se sob um sol in­
tenso, com reflectores... e pro­
jectores de 10.000 wts .... 

O campo da acção era pequeno 
e abafado, e dezenas de figu1·an­
tes vestidos com os ·pesados fatos 
caracte1·isticos da região minho­
ta trabalhavam lado a lado com 
os artistas, sem quási poderem 
respirar. 

Num ambiente dêstes, realizou­
-se a mais dramática e culminan­
te de tôdas as cenas do novo fil. 
me de Jorge Brum do Canto : a 
discussão entre o sargento Bata­
ta (Manuel Santos Carvalho e o 
Joaquim (Carlos Manuel). 

Para amenizar o ambiente, re­
solveu-se regar as paredes e o 
solo, mas de pouco valia, pois 
dentro de segundos era como se 
nada se tivesse feito. 

Maria Domingas, que enverga­
va o lindo fato preto de noiva de 
Viana, que esteve e.xposto na Ex­
posição do Mundo Português e 
que foi gentilmente cedido pelo 
Secretariado da Propaganda Na­
cional, embora estivesse protegi­
da por grandes guardas-sóis e só 
ensaiasse na último momento, deu 
a certa altura mostras de inso­
lação. E assim como Maria Do­
mingas, também o· pequeno João 
Marques, um dos intérpretes do 
filme, sentiu-se indisposto. E 
quási todos os presentes se viram 
atrapalhados com tão alta tem­
peratura. Mas o que lã vai, lá 
vai. 

Agora estão no Minho, e den­
tro de dias, de novo em Lisboa 
com tudo o que raltava filmar, 
terão apenas um pormenor num 
exterior nocturno. 

E depois. .. cLôbos da Serra> 
estará pronto para a montagem. 
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LEW AYRES 
Popularixado pela série «DR. KILDARE», da M-G-M, êste consciencioso ador possui, no entanto, reais qualidades que lhe permitem inferpre­

tações de maior envergadura 



Pida é um jlúH .... 
{ilmar- é rrevivê-la, 
-em. ahsafutn rrealidade. 
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Hada há que nos re1ate o ~.com 1antd realidade, 
com tanto interêsse, como ~ &lme c:lnematoqrd:8co. 
Nem um só movimento se~ Tudo ali fica. pnc:isa­
mente como se passou o 11eonlec9u - um t.ouro 1119-
cioso de recordações para o flaturo • • • 
Centenas de milhCI?' de ~ bem hoje os MUS 

filmes e dêles fruem - prmer. Não perca maia 
tempo. Decida- já a &!mar 08 acontec:imentoa maia 
importantes da vida. aqueles que se não re-
petem. que vouo d.ejo lembrar para 
todo o se pre . . • 

Giné-Kodak= 8 . . - . . - - - - - - . . 
() tfUll'RIM de/i&u!lt;uwt !#da ~ ~eitli. 
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POLA 
NEGRI 

em 
da 

passou 
caminho 

Lisboa a 
América 

Pola Negri está em Lisboa. Vai 
a caminho da América, disposta 
a retomar o seu lugar no mundo 
do cinema, onde brilhou com o 
maior fulgor. A Princesa Mdi­
vanni abandonou, assim, o seu 
castelo em Cap de Saint.-Ferrat, 
na Côte de Azur, e, sob o nome 
de guerra com o qual conquis­
tou a celebridade, reatou a sua 
carreira - que tem oscilado en­
tre o Amor e 1> Cinema num equi­
Hbrio instável, que ora se deci­
de por um, ora se pronuncia pelo 
outro ... 

Alguns jornais portugueses 
pintaram Pola Negri como uma 
crulna>. A fazermos fé pelos seus 
relatos, inspirados por uma pie­
dade mais ou menos sincera, a 
vedeta estaria pràticamente li­
quidada. como mulher 6 como ar­
tista. Nada mais falso. ~ certo 
que a Pola Negri de hoje não é 
a mesma dos bons tempos da Div 
ba'1111 ou do Poder da Paz. Fisi­
camente, porém, continua a ser 
uma linda mulher, de porte ele­
gantlssimo, que se impõe à nossa 
admiração . • os seus quarenta e 
dois anos não são uma desvan­
tagem para o cinema. Como ar­
tista, inteligente e culta, ainda 
recentemente interpretou quatro 
filmell na Alemanha, entre os 
quais Mazwr-ka, de Willy Forst, 
e Tango Nocturno, onde se reve­
lou a mesma vedeta talentosa e 
sensivel, de sempre. 

No fundo, estes artigos mol­
dados num tom lamentoso, de fal­
sn piedade, e tendentes a pro­
var como é fugaz a glória das 
celebridades da tela, encobrem 
quáei sempre a má-vontade com 
que certos esplritos csuperiores> 
ainda encaram o cinema ... Reve­
lando a decadência dos que ontem 
foram ldolos, julgam êles que de­
minuem a Arte das Imagens. 
Quando, afinal, essa é uma das 
provas da sua fôrça e da sua per­
manente inquietação. O cinema 
<consome> máis do que qualquer 
outra Arte, os int6rpretes, as 
energias e os próprios motivos 
que cria; mas sabe encontrar, no 
ritmo de que necessita, os ele­
mentos para substituir os que vão 
caindo.. . E essa é uma demons­
tração eloqüente da sua mocida­
de, da sua vitalidade ... 

Pola Negri- vedeta de 
cinema 

Prodigiosa vida, maravilhosa 
carreira, a de Pola Negri ! Bai­
larina do Teatro Imperial de Mos-

covo, actri.z do Real Teatro de 
Varsóvia, foi um encontro com 
Chaplin, quando da visita dêste 
a Berlim, que lhe sugeriu a ideia 
de abandonar o palco pela tela. 
O cinema, interessou-a vivamen­
te. Mas, o mais curioso é que 
pretendeu ser realizadora, antes 
de 'er actri.z. Num estúdio impro­
visado, depois de ter visto um fil­
me de ccow-boys:o, que lhe deu 
no gôto - Pola produziu MOIU 
OlJuulo, do qual apenas se tirou 
uma cópia, e que nunca foi exibi­
do em público. 

Pela mão de Max Reinhardt 
deu entrada nos estúdios. Smn:u. 
ritm. onde ,;via o papel de es­
crava, ditou a sua carreira de 
vedeta. Depois, veio I>tt Bar-ry, de 
Lubitsch, uma das suas coroas 
de glória, e cujos interiores fo­
ram filmados, em parte, em 
cSans Souci> - o Palácio de 
F rederico, o grande. Os sumptuo­
sos salôes onde se desenrolaram 
alguns factos dominantes da His­
tória da Alemanha, representa­
vam, no Cinema, os aposentos e 
as grandes salas de Versailles ... 

Outros filmes e outros êxitos, 
vieram até ~ sua partida para 
Hollywood.Pola Negri foi uma 
das primeiras vedetas a deixar a 
Europa pela Cineliindia. Ali se 
conservou durante alguns anos, 
em plena glória. E surgem então 
filmes célebres, cujos tltulos per­
duram na memória dos especta­
dores: Sangue Cigmw; O Poder 
da Paz, cheio de generosas inten­
ções pacifistas; Hotel lmperiill, 
que a Paramount refilmou o ano 
transacto; O PaTOtf.::o Proibido, 
de audacioso tema, que foi es­
treado em Lisboa num dos Tea­
tros do Parque Mayer, que então 
funcionava como cinema. Final­
mente, a vedeta regressou à Eu­
ropa. Seguiu-se uma das muitas 
luas de mel que ela teve pela 
vida fora... E, há pouco tempo, 
interpretou, para a Tobis alemã, 
quatro filmes, dos quais apenas 
vimos Mazurko. Trágica, com 
Willy Forst - muito embora Po­
la Negri considere T<rrngo Nocttlfr­
no, o melhor de quantos ultima­
mente filmou. 

Romanza sentimental ... 

Pola N egri pode considerar-se 
uma das grandes amorosas do ci­
nema - na tela, como na vida 
real 1 Poucas vedetas terão des­
pertado tantas paixões entre a 
multidão dos admiradores da,s sa­
las escuras, como a int6rprete da 
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Vu Barry. Vamp 11ialgré elle, 
com o seu corpo coleante, olhos 
negros, rasgados e profundos, ca­
belos de azeviche a emoldurar um 
i·osto en igmático e prometedor -
Pola Negri teve uma carreira 
sentimental acidentada, com al­
guns escândalos amorosos de re­
percussão mundial. 

De resto, ela era a primeira a 
acreditar no seu fatalismo amo­
roso. <Quando conheci o conde de 
Dombski, na gare da fronteira 
polaca, onde a alfândega queria 
confiscar as minhas joias, senti 
que ninguém seria capaz de im­
pedir que eu viesse a casar com 
êle !> As suas presunçõell saíram 
certas. O Conde de Dombski foi 
o seu primeiro marido. 

Aliás, por pouco tempo! A ve­
deta, com efeito, acabou por fu­
gir do lar conjugal, para respon­
der ao chamamento da Ufa, que 
a solicitava para um filme. Como 
o marido lhe desse a escolher en­
tre o cinema e o seu nome, Pola 
não hesitou! Preferiu os estú­
dios ... 

Charlie Chaplin foi o seu pri­
meiro cflirt>, que desafiou a 
curiosidade do mundo... Quando 
a vedeta partiu para 11 Califór­
nia, e se encontrou com o famoso 
mimo, o idílio continuou. Chaplin 
começara a construir uma casa 
- que os dois deveriam habitar. 
Mas surgiram divergências, an­
tes da casa acabada. E Rudolfo 
Valentino não foi estranho ao sú­
bito dcsinterêsse da vedeta pelo 
neurasténico <Charlot ... 

Rudolfo que se casara, em 1922, 
com Jean Acker, divorciara-se na 
altura, em que a conheceu de 
Winifred Helnut, sua segunda 
mulher. Entre o cgalã > e a 
cvamp> mais representativa do 
cinema americano, nasceu uma 
paixão, incendiária e avassala­
dora... cO espectro da tragédia 
pairou sempre sôbre a minha vi­
da>, disse a vedeta um dia. E, 
desta vez, êle surgiu sob a forma 
de doença que vitimou Valentino. 
A 23 de Agôsto de 1936, o ídolo 
das mulheres de todo o mundo, 
cujo prestígio, no mundo femini­
no, não mais foi igualado, mor­
ria cm Nova York, enquanto a 
artista filmava em Hollywood. 
Na hora da morte murmurou es-

tas palavras, que valem pela con­
sagração dum grande amor: cSe 
Pola não chegar a tempo, digam­
·lhe que penso nela:o. .. 

Quando o avião 11 trouxe, de 
Hollywood à g1·ande Metrópole 
americana - onde Valentino se 
acolhera, na esperança de encon­
trar remédio para o seu mal -
50.000 pessoas formavam bicha, 
a porta do hospital, para desfi­
lar perante o cadáver do galã, 
que o mundo chorava. 

Mais filmes, mais amores -
até que novo amor surgiu, na 
pessoa do Príncipe Mdivanni. O 
mesmo fluido magnético que a li­
gara ao Conde Dombski, fez sen­
tir os seus efeitos, quando os seus 
olhos se demoraram nos do ho­
mem que era então o marido de 
Mac Murray. O Príncipe passou 
d<i Mae para Pola Negri - da 
cViuva Alegre> para a cDu Bar­
ry:o. Vieram para 11 Europa. Vi­
veram felizes. Um acidente estú­
pido pôs fim à vid11 do famoso 
aristocrata, que desposara duas 
estrelas célebres. 

No passaporte de Pola Negri, 
há duas indicações a recordar o 
SGU derradeiro romance sentimen­
tal: cAppollonie Mdivanni, viu­
va> - o nome oficial e o estado 
civil... daquela que o mundo 
conhece sob o pseudónimo céle­
bre de Pola Negri. 

Hino a Portugal ! 

Pola vai para a América. Nas 
actuais condições, a Europa não 
favorece uma artista que esteja 
disposta a reatar uma carreira 
interrompida. Vai daqui com pro­
postas concretas, para interpre­
tar um grande filme. Mas Pola 
Negri, que é supersticiosa, es­
cudou-se nesta sua maneira de 
ser, para não nos revelar os seus 
projectos. 

Está encantada por voltar pa­
ra a América, onde viveu duran­
te tantos anos e cimentou o seu 
prestigio, interpretando alguns 
dos filmes mais famosos que Hol­
lywood nos deu . 

- Trabalha-se muito na Amé­
rica!, disse-nos ela. O Cinema 
absorve-nos por completo, de ma-

(Conclui na pdg. 18) 
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NOTÍCIAS DA EUROPA 
Franc. a Estão já a ser cumpridas as dispo­

sições do Comité de Organização 
da Indústria C inematográfica Francesa 

Com o intuito de reo1·ganizar 
em bases completamente novas, 
algumas delas de aspecto revolu­
cionário, o cinema francês no 
campo de produção da distribu1-
ção e da exibição, de forma a fa­
zê-lo sair do regime anárquico 
cm que vivia até então, e dar­
·lhe em contrapartida uma orien­
tação que apl'oveitassc à indús­
tria do cinema e desse ao filme 
francês o nível artístico e o 
JH"estigio e dignidade indispensá­
veis, de forma. a não enve1·gonha­
rem o país de origem, fez o go­
vêrno francês de Vichy promul­
gar, em Dezembro último a tão 
falada Lei da Organização do Ci­
nema Francês. Instituiu essa lei 
o Comité de Organização da I n­
dústria Cinematográfica, de que 
faz parte um di1·ector responsá ­
vel e uma comissão consultiva 
constituída por vinte e um mem­
bros, e o qual detém nas suas 
mãos lodo o cinema francês, cuja 
actividade e por decreto, regul­
lada cm ·13 artigos. 

A sua acção começa-se já a 
sentir no que respeita a exibição 
- como se sabe não é permitido 
a um cinema ol'ganiza r um p1·0-
i::1·ama que ult1·apasse três mil e 
duzentos metros, não sendo tam-

bém consentida a inclusão simul­
tânea de dois filmes de fundo 
num mesmo programa - discipli­
nando-o. Da mesma forma é ter­
minantemente proibido o traba­
lho nos estúdios a quem não pos-

HARRY BAUR 
o {l'ra'IUle. act<>i- f'rcincês, vol ta «o 

cin<mia 

sua a carteira de Identidade Pl'O­
fissional, quer se trate de ope1·á­
rios, de técnicos ou mesmo dos ar­
tistas, tendo sido recusada já a 
alguns artistas a assinatura de 
contratos, 1>or não terem essa do­
cumentação em regra. 

Para a obtenção dessa cartei­
ra, fornecida pelo Comité de Or­
gan ização, com sede em Nice, são 
i• ecessários dois retratos, ce1·tifi­
cado de registo criminal, certifi­
ci:do de residência devidamente 
legalizado e certidão de idade. Só 
com essa documentação em ordem 
se pode hoje trabalhar no cinema 
francês, seja qual fôr o seu 
termo. 

Marcel Pagnol, o conhecido 
produto r, proprietário dos estú­
dios de Marselha, é um dos mem­
bros mais cm C\'idência daquele 
Comité. 

O Rog-cr llicheté ,·ai realizar o 
filme MADAME SANS-G~NE, 
dt que são intérpretes Arlety 
IChatherinc Hubscher, aliás Ma­
dame Sans-Gêne), Ledoux (~fa rc­
chal Lefebvre), Aimé Ciariond 
(Fouché) , Albert Dieudonné 
(Na poleiio), personagem que 

Al h «OPERETTE », o filme da 
ein.an a Tobis de Berlim, é um novo 

triunfo para o seu realizador Willy Forst 
Entre a lista de produção da 

To bis de Berlim vara êste ano 
um filme desde logo se destaca 
pela categoria excepcional do seu 
reali1.ador, -pelo luxo e a gran­
diosidade de ambiente em que 
decorre, pelo assunto empolgante 
do seu a1·gumento e pela quali­
dade notável do seu elenco. 

É o filme «Operette:o de Will· 
Forst, o homem que essa ines­
quecível e maravilhosa cMasca­
rada> fez subir ela quási medio . 
cddacle em que a sua ca rreira de 
actor deconia para um dos mais 
altos lugares do cinema europeu, 
melhor, do cinema mundial. 

«Operette>, baseado num a rgu­
mento do próprio realizador e de 
Axel Eggebrecht, decone em ple­
na Viena, a cidade da música e 
do sonho, na sua época mais 
brilhante e mais movimentada 

AS FOTOGRA VUR AS 
E ZINCOGRA VUHAS 
DE 

«ANIMATóGRAFO» 

são feitas na 
Fotog1-avura Nacional 

R. da Rosa, 273 / Tel. 20958 
L I S B O A 

por alturas do terceiro qua rtel 
do século passado, na época sem 
pa r em que a ope1·eta vienense 
triunfava em tôda a linha, irra­
diando pela Europa inteira a mú­
sica incomparável e al iciante dos 
Soupé e dos Strauss. 

:É êsse ambiente, tão caracte-
1·ístico e tão especial, que Willy 
Forst nos evoca no seu f ilme, 
pondo-nos cm con tacto com os 
grandes artistas de teatro dêsse 
tempo, com suas rivalidades e 
seus t riunfos ; os grandes nomes, 
enfim, que deram brilho e glória 
à épo~a em que viveram, e que 
hoje constituem motivo de admi­
ração e de veneração dos que vi­
veram muitos anos depois dêles. 

. Operette>, além duma rccons­
titu'ição rigorosa e brilhantíssi­
ma, duma 1·ealização de quali­
dade, que mais vem ainda acre­
ditar l\ personalidade do anima­
dor de «Masca rada> e de «Mo­
zurka» apresenta '1inda uma in­
terpretação hors-1>«~'" dum nume­
roso grupo de artistas, pela pro­
priedade e j usteza do seu desem­
penho. Willy Forst, além de te1· 
sôbre si a responsabil idade da 
encenação, encarregou-se tam­
bém dum dos primeiros papéis, 
o do director de teatro l~ranz 
Jauner, apelidado de «Rei da 
Opereta>. A seu lado, estão Leo 
Slezack e Edmund Schellhamme1-, 
nas flagrantes caracterizações de 

F1,anz von Soupé e Johann 
Strauss; Paul Horbiger no com­
positor Alexander Gi rardi; a 
formosíssima Maria Holst no pa- · 
pel ciuma cantora famosa, Ma­
l'ie Geistinger e Dora Komar, em 
Emmi Krall, sua rival no palco 

wnLY FORST 
bri:mif<~ no se" novo filme 

<Ope.-ette> 

e no coração de Franz J auner : 
Siegfried Breuer, Trude Marlen, 
Theodor Danegger e Gustav Wal­
dan completam os nomes mais 
importantes da distribu:ição da 
cOperette>, o novo grande e me­
recidíssimo triunfo de Willy 
Forst. 

criou já no famoso filme de Abel 
Gance e Maurice Escande ( Neyp­
perg). 

• Harry Baur, o grande actor 
francês, volta agora ao cinema 
interpretando o p1·imei1·0 papel 
do filme L'ASSASSINAT DU 
P.tltE NOJtL que nQs estúdios 
de Neuilly, situados nos anedo-
1·es de Paris, Christian J aque es­
t{1 dirigindo. Tomam parte tam­
bém, Raymond Rouleau, René2 
Faure e Robert Le Vigan. 

• Será Jacquelinc Laurent a 
protagonista do filme LA CHf> 
VRE A UX PIEDS D'OR que Re­
né Barberis dirigirá e em que 
aparece também Jean Murrt 

Inglaterra 
Nos estúdios de Lon­

dres, produzem-se 
numerosos filmes 

Na última· das nossas páginas 
da Europa falámos desenvolvida­
mente da actividade cinematográ­
fica actual em Inglaterra, onde 
a produção de filmes se mantém 
num g1·au de elevado desenvolvi­
mento, como era fácil de ver pelo 
que na secção respectiva a êsse 
respeito se dizia. 

Hoje mais algumas noticias va­
mos dar aos nossos leitores sô­
bre a presente produção do ci-
nema inglês. • 
• Bessie Love, que vimos em 
tantos filmes americanos, e que 
há cinco anos t·eside em Ingla­
terra, é uma das intéi·pretes, ao 
lado de Valerie Hobson, do filme 
que a Warner Bros. está reali­
zando nos estúdios Teddington, 
ATLANTTC FERRY. 
• Para a companhia Butcher­
-Signet está o realizador Oswald 
Uitchell dirigindo nos estúdios 
de Ealing o filme DANNY BOY 
que tem como protagonista um 
actor de palmo e meio, Grant 
Tylcr, que parece ser uma autên­
tica revelação. No filme tomam 
parte também Ann Todd e Wil­
frid Lawson. 
ll George Formby, uma das fi­
guras mais populares da I ngla­
terra, que é para o cinema inglês 
o que Fernandel é para o cinema 
francês - os seus pe1·sonagens 
nos filmes parecem-se como duas 
l(otas de água - é o intérp1·ete 
dr filme SPARE A COPPER. 
c;ue John Paddy Carstairs dir i­
giu. Ao lado daquele cómico apa­
recem Dorothy Hyson, George 
Merritt, Bernard ue e H~len 
Pollo~k. 

Outros se anunciam, mas os 
títulos ainda não foram escolhi-­
dos em definitivo e os elencos es­
tão por formar. 

Todavia, é ~urioso registar o 
facto do cinema britânico conti­
nuar em activ idade, principal­
mente em plena capital. 

Assinem o 
«A N 1 M A T ó G R A F O» 
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NOTICIAS D E HOLLY'WOOD 
MAX NOSSECK dirige em Holywood o filme 
"G ambling Dau ghters", com SIEGFRIED ARNO 

Max :\osseck, que foi o suvcr 
visor do filme de A nt6n io Lopes 
Ribeiro, cGado Bravo>, encontra­
-se nos Estados Unidos, para on­
de partiu há cêrca de dois anos, 
depois de uma estadia de alguns 
meses no nosso Pais. 

Nosseck, que depois Je ter rea­
lizado em Nova York, logo ap6s 
a sua chegada ao Continente ame­
rioano o filme de ambiente he­
bráico cOuverture to Glory> em 
que teve como assistente Luiz Nu­
nes, o qual a crítica recebeu com 
certo entusiasmo, encontrava-se 
há já tempo na •Califórnia tcntan 
âo uma oportunidade que lhe per­
mitisse trabalhar nos estúdios de 
Hollywood. F inalmente o grande 
momento chegou p~i s segundo 

notícias recentes, Max encontra­
-se já à frente de um unih, rea­
lizando o seu segundo filme ame­
ricano. Intitula-se Gambling 
Daughters> e é produzido por 
uma emprêsa independente recem 
formada, a Producers Corpora­
tion. Ted H. Ri~hmond é o di-
1 ector c!e produçiio, lfax Stengler 
o fotógrafo, e entre os seus in­
térpretes encontram-se os nomes 
de Cecelia Parker, que tem sido 
a irmií de Andy Hardy nos filmes 
da famosa família, Roger Pryor, 
Gail Storm e Robert Baldwyn. 

No entanto há na distribwção 
do filme Meninas Jogadoras~. 
um nome que, mais que qualquer 
dac1uelcs, tem para nós maior in­
tNêssc. t::sse nome é, nada mais 

nada menos, que o de Sigfried 
Arno. o famoso cómico alemiio 
tão conhecido dos cinéfilos por­
tugueses, cuja po1>ularidade en­
tre nós subiu de im1iortância de­
pois que interpretou a figura ir­
r<:sisth·el do empresário JMk~on 
de Gado Bravo> cujas ª''enturas 
e façanhas no Ribatejo ficaram 
memorávei~ ... 

Siegfried Arno, que se encon 
tra também há alguns anos nos 
Estados Unidos, tem tido a sua 
cancira naquele país prejudicada 
pela difi~uldade em :q1rcndcr a 
falar correntemcnt« o in1drR. R1· 
não fôsse isso certamente já o 
teríamos visto com freqUênciu nn 
tela, pois cm Hollywood o seu 
enorme talento de comediante• (. 

NIBENZAHL, o produtor de " Matou! " e de 
"Maye rl ing" vai prod uzir um filme cuja acção se 
desenrola na capital portuguesa 

que, por assim dizer, re,·elou o 
nome de Dnnielle Darrieux e im-
1>\>s nos Estados Unidos o cinem~ 
francês, 1iois foi depois do êxito 
cspnntoso que aquele filme ali 
nlcnnçou que as boas produções 
francesas começaram a passar 
com regularidade nos Estndos 

;dos. 

ridade muito interessante parn 
nós. ~ que a sua acção se passa 
inteiramente em Lisbo~; o seu 
argumento foca a acção dum re­
presentante diplomático america­
no em cuj:is mãos estiío og dcsti· 
••OS de sete refugiados. A histl>­
ria do filme, que se intituln 
Ame1·ican Consuh, é da autoria 

d., Henri Oiamont Burger, que 
por essa época viveu alguns me­
ses em Portugal. 

O protagonista foi collfindo a 
Pat O'Brien, um actor muito ca­
tegorizado do cinema amerkano. 
embora pouco conhecido cm Por­
tugal. 

justamente admirado e compreen­
dido. Oxalá que o filme do seu 
amigo )lax Nosseck consiga ser, 
desta vez, o ponto de partida da 
carreira americana do inesquecí­
vel parceiro de Anny Ondra. 

Já agora devemos dizer que em­
bora o nome de Arno tivesse apa­
recido na vasta distribuição de 
:\'osso Senhora de Paris>, onde 

teria interpretado a figura <lum 
padeiro, ninguém logrou ,·er a 
sua silhueta in~nfundh·el duran­
te o decorrer do filme. Certamen­
te, como tantas vezes sucede, as 
renas cm que aparecia não chega­
ram a sair da snla de montagem. 

f IJjS Nj f ORJj 
• HEAVEN CAN WAIT. com 
Robert Montyome1·11. · Ritia 
Johnson, Claude Ratns e Ja ­
mes Gleason. Realização de 
AlelJ!lfüler H a l l. Columbia. 
r Aliança Filmes). 

e THE PARSON ON PANA­
M l NT, com Charlie Ruggl~s. 
Ellen Drew, Philip Terry, Jo­
seph Schildkrant, Porter Hall, 
Janet Bucher, Douglas Fowley. 
Paul Hurst, Clen Bevans. 
Frank Pugha e Henry Kolker. 
Dirigida por Wtlliam Me 'Gann. 
Fotografia de Russel Harlan. 
Paramount. 

e LADY SCARF.ACE, com 
Dennts O' K ee/e, Judit.h An­
derson. Frances Neal, Stanley 
Fields, Rand Brooks, lt1ildred 
Coles. Eric Biore, Lee Bcmnell. 
Marloti Martin, Horace /lfac 
llfahon. Realizada por Frank 
\Voodrul/. Fotografia de Nick 
Musaraca. RK O- Rádio Filmes. 

Seymom Xibenznhl e Gregor 
Rabinovitsch devem ter sido os 
mais importantes e ugutos pro­
dutores do cinema europeu dos 
últimos dez ou doze anos. n:ibi· 
no,·itsch foi o animador da Cine­
-Alianz, a conhecida emp1'êsa pro­
dutora germânica, e depois, cm 
Paris, anos mais tarde, o seu 
nome foi o res1>0nsável 1>0r al­
gumas das mais importantes pro­
duções saídas dos estúdios fran­
ceses. Seymon Nibenzahl esteve 
por sua vez até 1932, à frente 
da l\'.ero Filme, a companhia pro­
dutora de cTragédia da Mina> e 
de· cWestfront 1918> dois filmes 
de Pabst, e dêsse espantoso cMa­
tou !> que ficou sendo, depois de 
cA Morte Cansada>, a mais bela 
obra de Fritz Lang. 

Nibenzahl, que depois dos acon­
tecimentos da Europa assentou 
arraiais no país do Tio Sam, aca­
ba de fundar uma emprêsa pro­
dutora, a A tlantic Produtions 
l nc., de que é presidente o ban­
queiro Martin Licht que já esteve 
ligado a assuntos de cinema, e 
cuja produção será distribuída 
pela Columbia. 

O primeiro filme desta nova 
sociedade, tem, como acontece 
com •On~ Night in Lishota ela 
Pnrnmount e cEpisode in Lis­
bon> da M. G. M., uma particula-

BUD ABBOTT e 
dois novos 

LO U COSTELLO, 
cómicos do cinema 

Depois desta época produziu 
em Paris cA Atlântida>, c D. Qui­
chote> e o famoso cMayel'l ing> 

JUDY GARLAND apa rece 
f i ta da série FAMILIA 

na nova 
H ARDY. 

J á pelo notável grupo de acto· 
res que neles aparecem, <1uer pelo 
cuidado com que siío tratados os 
filmes da Famllia llardy, sao s~ 
dúvida uma das melhores, se niío 
a melhor de tôdas as cséries• que 
os estúdios de Hollywood habi­
tualmente produzem. O número 
já longo de tais filmes foi acres­
cido recentemente de um novo 
cFamília Hardy>, que é considc 
rado dos mais felizes entre os 
melhores. Intitula-se Andy Har­
dy's Private Secretary>. Além 
disso tem ainda o mérito de apre­
sentar pela primeira ''ez uma no­
''ª artista, a simpática e encan­
tadora Kathryn Grayson n quem 
segundo o concenso geral, dcv~ 
est~r reservada uma das mnis 
belas carrci ras ~inema togrúricns. 
Miss Grayson, Jma simpática 
rr.orena de dezanove anos, senho· 
ra duma inconfundlvel personali-

dade faz naquele filme o papel 
dó! secretária particular de Andy 
Ardy, e escusado é dizer que é 
uma rival de Polly de grande 
respeito, que se vê e deseja para 
afastú-la de Andy ... 

A família Hardy está agora, 
mais uma vez, no galarim. O 
novo filme há pouco começado, 
tem PQr título Life Begins for 
Anel~· Hardy> e, como o titulo 
deixa antever, a figura de Andr 
Hnrdy ,·ai sofrer ligeira altera­
ção, pois êste filme vai marcar 
a entrada de Andy numa no,·a 
vida, vai-se vê-lo tomar a e..'tiS· 
tência mais a sério e esquecer 
garotices que caracterizaram até 
agora a famosa figura. 

Dirigido uma vez mais por 
George B. Seitz, voltam a apare­
cer ao lado de Mickey Rooney, 
Lewis Stone, Fay Holden, Ann 
Rutherford e Sara Halen. 

O cinema americano conta hoje ' 
mais uma parelha> de ctímicos 
-· Bud Abbott e Lou Costeio que· 
ontem ainda, por assim dizei·, 
igno.-ados do público am1•1·icnno 
dos cinemas, são hoje os mais po­
pulares comediantes dos i::~tados 
Unidos. 

Actores de musie-hnll, contrn­
taclos clu1·ante largo pel'iodo pelos 
irmãos Schubert como figuras 
primordiais dos seus famosos es­
pcctáculos - o seu último gran­
de êxito no palco foi a revista 

The Streets of Pnris>, onde Car­
men Mi randa alcançou o l"xito fc. 
nomenal que se conhece -, gran­
des figuras da Rádio, devem il 
Unh·ersal a sua er.tradn no ci­
nemn e a j?rande J>OJlUlaritladc 

Também, depois de Andy 
Hardy apaixona-se> e de • Andy 
Hardy mete-:>e a Debutante> que 
a lletro Goldwyn lla)·er apresen­
tará no princípio da próxima épo­
ca com o titulo de e Prosápias de 
Andy !:-!ardy , aparecerá no 
cash de A vida começa parn 

Andy Hardy , o nome de Judy 
Garland. 

Les \\'hite é o responsável pela 
foto~rafia do filme. 

que ho.ie usufruem. T endo-se es­
treado no filme cMoonligh t in 
the Tropicos>, é no entan to com 
o seu segundo filme cBuck Pri ­
vates> que conquistaram, dum 
dia parn o outro, uma das mais 
c·xtraorclinâl'ias e fulgurantes po­
pularidades. 

Agora que dluck Privates> es­
tú fazendo 1·eceitas absolutamen­
t• excepcionnis, vão os dois có­
micos interpretar um novo filme. 
Ao 1>asso que a acção daquele se 
passn no exército, a sua nova 
comédia decorre inteiramente na 
marinha, como o seu título clara­
menti' indica: cAbbott & Costeio 
And Dick Powell in the Navy>. 
C'omo se ,.ê, Dick Powell tem tam­
~m no argumento um papel de 
primeiro plano, ao lado de Claire 
Dodd, de Di~k Foram Shemp 
Howard, Gary Breckner, Sunnie 
O'Den, dos Condor Brothers e 
das famosas irmãs Andrews que 
o disco e a Rádio popularizaram 
em todo o mundo. Dirige êste fil­
me da Universal o enceMdor .'\ r­
thur Lubin e a fotografia é de 
Joseph Valentine, habitual ope­
rador dos filmes de Deanna Dur­
bin. 

A bbott e Costeio trabalha na 
juntos há cêrca de dez anos. 



A cJubile Produc. 
tionu vai distribuir, 
com o título de cScreen 
Parade>, uma série de 
24 mas de pequena 

metragem, com a história da in­
dústria cinematográfica ameri. 
cana. A série compõe.fie dOól três 
grupos seguintes: cas primeiras 
c:omédias cinematográficas», cas 
fitas em séries e de episódios> e 
co drama na tela>. A principal 
atracção do primeiro grupo é a 
comédia clll usic Halb (uma das 
primeiras realizadas em Holly. 
wood) interpretada por Charles 
Chaplin, Roscoe cFalty», Arbu· 
kle, Ford Sterling Chester Con· 
klin. Talvez nós, portugueses, tam· 
bém estivéssemos à altura de fa. 
zer outro tanto, se é que ainda 
«Vivem> os originais. Se algum 
dia se pensar nisso, proponho o 
nome de Ignácio da Purificação 
para a selecção das fitas ... 

• 

Oave Fleischer, um 
do.~ ases dos desen.l1os 
animados, conseguiu 
um empréstico de 1 
milhão de cdollnrs> 

{pouco mais ou menos 25 mil con. 
tos) para 'l)roduzir n história de 
cl\lr. Bug Goes to Town>, cujo 
argume1\to, segundo declara o ar. 
tista, foca cum tema de huma· 
na realidade, em nada semelhan. 
te aos das restantes m as de de· 
senhos animados>. Expi)e as 
aventuras ora tristes, ora gracio­
sas - de minúsculos sêres, a que 
os homens chamam insectos e que 
residem a metro e meio da Broa. 
dway, rodeados de imponentes 
construções em cimento e em 
ferro e perseguidos pelo mais 
terrivel dos inimigOól: Homem. 

Fleischer pretende, 1&SSim, de­
monstrou qtJe as mas de dese· 
nhos animados podem destronar 
as outras, já porque os desenha. 
animados coloridos consem ima· 
gens mais belas e elCJ)ressivas, Já 
porque os argumentos, ainda os 
menos fantásticos, encontram 
nesse género de cinema recursos 
ilimitados. 

Um técnico nmerica. 
no escreve: - oNi\o 
devemos esquecer que 
uma fita é uma histó. 
ria mais vivida que 

contada». Alguém contestou 
nestes lermo.s: «uma Cita é uma 
história mais falada que vivi­
da>. Entre nós, poderiamos, di· 
zer: cUma fita é uma história 
muito mais falada que conta­
da>. :t, até, um c:aso muito fa· 
lado- ... 

Um grande número 
de satas americanas 
lançou a moda de ofe· 
reur brindes aos es. 
pectadores. Coincidên· 

eia ou n3o, quási todos os objec. 
tos distribuidos são de grande 
utilidade e consistem, em 90 % 
dos casos. em pratos, copos e 
outros artigos de loiça. O jor­
nal Yankee, que dá a notícia, 
acrescienta: <além de oferecerem 
tudo isto, ainda exibem filas ... > 

Se a moda pega em Portugal, 
muita saída vai ter (por ser 
mais barata, decerto!) a loiça 
das Caldas ... 

ANlMATôGRAFO 

REFLEXOES 
Por A. CARVALHO NUNES 

Já no tempo em que o cOlim· 
pia. se escrevia com y e dava 
cmatinées blanches>, que eram o 
acontecimento mais grato ao lis· 
boeta elegante o Cinema me di· 
zia cqualquer coisa>. 

A elegância ·passou de mão e 
o velho salão da Rua dos Condes 
tornou-se popular; só a pecha 
cinéfila ficou inalterável : foi ela 
a culpada de eu não ler podido 
resistir ao apêlo :iliciante do tí­
tulo do último filme de aventu· 
ras - Piratas da. Pradaria. 

Lembrei-me do Texas Jack e 
do seu cavalo Jumper, das caval­
gadas her6icas, do ataque dos ín­
dios à diligência, e não resisti. 
Mais não fôssc para i·eviver -
que é a maior partida que se po­
de pregar ao tempo. 

* • * 
Mas depressa me arrependi. A 

decadência dos vaqueiros é CO"· 
frangedora; dos Tom Mixs resta 
apenas a recordação. 

Os tais piratas da pradaria 
ni\o passavam de pobres diabos, 
sem sangue na guelra e com pon­
taria fraca. E o herói, Charles 
Starrett, em vez de alardear 
proezas de equitação e esmurrar 
com desembaraço as ventas dos 
parceiros, saiu-se a cantar, com 
uma voz meiga, adocicada, à Ti­
no Rossi! 

Desapontamento completo, à par­
te o público, popular, mas cheio 
de personalidade, reagindo a ca· 
da passo, interessado, prêso -
cinéfilo. 

S6 se mostrou incompreendido 
com os amores mórbidos da Mi· 
reille Balbin e do Jean Gabin, no 
filme de complemento cPassou 
uma Mulher>. Tanto Melhor. 

* * * 
Passados muitos anos, encon­

tro ainda nítida a imagem de Li­
lian Harvey no .Congresso que 
Dança>. Depois dela grandes bai­
larinas têm surgido na tela, vi­
vendo a sua hora passageira. 

A Lilian Harvey ficou ·sempre 
na memória, como tudo o que é 
tocado pelo «eternamente belo>. 
Têm um sôpro de irreal, de so­
nho, os seus gestos plenos de gra­
ça, a sua leveza de espuma e das 
rendas. 

Foi certamente a respeito dela 
que se disse que mesmo quando 
anda, parece que vai dançando ... 

Eu StrU S1t8(1.11<1... mas a gente 
não acredita. Ela será sempre a 
Lilian do Congresso que Dança 
- a réplica do Cinema ao mo­
mento musical de Shubert. 

* * * 
Corre o risco de ser precipita­

da a opinião da critica quando 
diz que a interpretação dêste ou 
daquele actor foi boa ou má. 
Principalmente quando não se 
conhece bem aquilo que se inter· 
pretou. 

Que culpa cabe ao actor de ter 
interpretado bem um mau pa­
pel?! · 

Só agora tivemos o regalo es­
piritual de ler a c Rebecca>. Di­
ga-se, de passagem, que o filme 
não traiu a obra. 

Mas após esta leitura, a minha 
admiração por Laurence Olivier 
cresce de tômo. Porque então é 
altura de poder referir a quali· 
dade da sua interpretação e de 
concluir que Laurence Olivier e 
Max de Winter - são uma e a 
mesma pessoa. 

* * • 

O Cinema - fábrica de ilu· 
sões tem causado a morte de mui­
ta ilusão. 

Com êle acabaram-se as sen· 
sações do imprevisto. Não há re· 
gião alguma do mundo que os 
nossos olhos não tenham devas· 
sado. 

Para que ir a Veneza ou a No­
va Iorque? O melhor perdeu-se: 
já lá estivemos ... 

Quando alguém diz que gosta· 
ria de visitar o Brasil, acrescenta 
logo: principalmente pelo Carna· 
ve' 

Pois é êsse Carnaval que o Ci· 
nema nos vai dar, e a côres, no 
filme que se chama cCarnaval no 
Rio>. 

Lá se vai por água aba ixo tu· 
do o que laboriosamente, durante 
tanto tempo, a nossa imaginação 
andou arquitectando a tal res­
peito .. . 

• • * 
Embora seja amigo dos ani· 

mais, isto é, dos meus súbditos, 
não foi c-0 Gato e o Canário> que 
me atraiu, mas ,im a esperan­
çosa Paulette Godard, que tem 
sôbre mim o efeito balsâmico da· 

«ANIMATóGRAFO» encarrega-se de fazer chegar, gratui­

tamente, às mãos de todos os artistas portugueses de ci· 

nema, as ca.rtas que lhes forem enviadas, ao cuidado da 

nossa Redacção, para a Rua do Alecrim, 65, 1.0 
- LISBOA 

quelas manhãs de Maio que ha­
via dantes. 

Não esperava, porém, encon­
trar um filme de terror, dos que 
arripiam os nervos dos especta· 
dores mais sensíveis. 

Já se vê a Paulette, que não é 
de meter mêdo a ninguém, teve 
no filme uma interpretação de 
segunda ordem. 

Esperemos que não a deixem 
morrer moira - ela que tem tão 
bom padrinho ... 

* .. * 
Sôbre o Cinema Nacional : 
Persistir é muito mais que du­

rar, é teimar com inteligência. A 
epopeia das Descobertas foi uma 
obra de ·presistência. 

Continu'idade não quere dizer 
rotativismo; significa apenas que 
o fci·ro, mesmo quando está quen­
te, não dobra logo à primeira 
pancada. 

Qual a percentagem de proba­
bilidades de cvingan que oferece 
um filme que seja apenas 70 % 
português? Precisamente setenta 
por cento. 

O argumento deve ser criado 
tendo em vista os meios de que 
se dispõe para o seu desenvolvi· 
mento. O peixe sem barbatanas 
seria mais aerodinâmico, mas 
r:em por isso as dispensa. 

• * * 
O cinéfilo consulta o termóme­

tro com o mesmo cuidado do mé­
dico ... 

O mês de Junho caiu como um 
castigo sôbre os imprudentes que 
invocavam o calor. 

Mas os grandes desvios de tem­
peratura são como as altas e bai· 
xas excessivas das cotações da 
Rôlsa, não se mantêm. 

Além de tudo, antes cinema. 
com leque do que leque sem ci­
nema. 

E dado que os prazeres em Lis· 
boa se resumem na admiração da 
natureza, o leque ainda é um en· 
graçado passatempo, além da sua 
útil e consagrada função de es· 
conder bocejos. 

• • * 
«E tudo o vento levou> criou 

uma espectativa que acabará por 
se cansar. 

A América guarda ciosamente 
e seu tesouro à espera de melho­
res dias na Europa: - <Os me­
ninos não têm juizo? Então não 
lhes dou êste brinquedo> ... 

Entretanto, o filme vai criando 
foros de oitava maravilha, o que · 
é talvez excessivo para as suas 
fôrças. 

<:orno na América o vento so-­
pra rijo, cE tudo o vento levou> 
arrisca-se a ser recebido com es­
ta interrogação: - «Qual dê­
les!>. .. 

Alguma coisa, contudo, ficará: 
há raizes tão fundas que resis­
tem a todos os ciclones. 
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A F E 1 R A DAS F 1 TAS 
«Cautela com 
as mulheres» 

(French without tean-s) 

A peça de Terence Rattigan 
donde foi extraído êste filme da 
produção inglesa d11 Paramount, 
obteve o maior êxito em Londres 
e Paris, sob os títulos, respecti­
vamente, de cFre11.ch with<nit 
tean-u e «L'!Jcurie Watson>. Não 
conheço a peça nem a tradução 
francesa, mas e fácil avaliar as 
suas qualidades de frescura, de 
graça ligeira e espontânea, e a 
verdade sorridente e humana do 
seu conteúdo, por intermédio do 
arranjo cinematográfico de A. de 
Grunwald e San Dalrymple. 

O filme foi dirigido por Antho­
ny Asquith, um dos melhores va­
lores do cinema inglês. Esta sua 
1·ealização abona largamente a 
sua competência, o seu sentido 
cinematográfico, o seu bom gôs­
to, a sua sensibilidade e inteli­
gência! Asquith obteve algumas 
lindas imagens, compostas com 
boa inspiração. Para exemplo 
basta citar a& seqüências do pi­
quenique e da festa nocturna. O 
estilo adoptado por Asquith é 
que "me parece discutível. Mas 
talvez o escolhesse para melhor 
defender o filme comercialmente. 

Os intérpretes são excelentes 
desde Ellen Drew, que vemos aqu i 
no seu papel mais dificil, a Jim 
Gérald e Janine Darcey, «impor­
tados> de França para melhor 
garantia de côr local. Ray Mil­
land tem uma excelente criação, 
e satisfazem inteiramente David 
Tree (Chris), Roland Culver (o 
oficial de marinha) e Guy Mid­
dleton (Brian). 

t de justica assinalar o magní­
fico comentãrio musical do fil­
me. - D. M. 

«Meninas da Alta-Roda» 

(These glmnour girbt} 

tste filme foi o primeiro em 
que Lana Turner apareceu como 
protagonista - imediatamente 
anterior, portanto, a cCurvas 
Perigosas>, que vimos há duas 
semanas. Mas, pelo facto de ser 
anterior, não quere dizer que se­
ja pior - pelo contrário. <Meni­
nas d11 Alta-Roda> pareceu-me 
de facto melhor que cTwo girls 
on Broadw:uy>, quer no tocante 
ao argumento quer à realização, 
e tem pelo menos a mesma clas­
se o seu conjunto interpretativo. 

A história tem bastante inte­
rêsse e é bem contada. Mostra­
-nos, em cenas freqüentemente 
compostas com acêrto e inspira­
das com excelente humorismo, 
alguns aspectos da vida das ta­
xi-girls e dos hábitos e costumes 
das universidades de rbom-tom. 

ANIMATóGRAFO não se 
julga na obrigação de criticar 
todos os filmes que · se exi­
bem entre nós. 

A omissão de alguns não 
representa necessàriamente 
uma atitude crítica determi­
nada. 

Nos filmes exibidos em Lisboa na última semana, fih ies 
que se enumeram por ordem alfabética, os críticos de 
<ANIMATôGRAF.0> chamam a atenção do público para 

o que neles merece atenção especial 

«DANÇA, RAPARIGA, DANÇA> (RKO) 
- O grande bailado, criação de ERNEST MATRAY. 
- Os admirá..,eis bailarinos que o interpretam. 
- A personalidade e a interpretação da grande LUCILLE 

BALL. 

«LAR BENDITO> (Lisboa Filme) 
- O alto nível da encenação de •CARL FRõLICH, "J)ara 

o qual muito contribuiu a qualidade excepcional das 
decorações, da fotografia e do acompanhamento mu­
sical. 

- As interpretações de ZARAH LEANDER, HEINRICH 
GEORGE e PAUL HõRBIGER. 

- As seqüências do regresso de Magda a casa do pai 
e da execução na catedral da • Paixão Segundo S. Ma. 
teus», de Bach. 

«0 SEGR~DO DO DR. KILDARE> (M. G. 111.) 
- As qualidad·es de in!legração dentro da série da histó· 

ria de WILLIS GOLDBECK e BARRY RUSKIN. 
-A interpretação de LIONEL BARRYMORE (Dr. Gil. 

!espie). 
- A interpretação de LEW A YRES (Dr. Kildare). 
- As interpretações de LARAINE DA Y (Mary Lamont), 

NAT PENDLETON (Waiman) e ALMA KRUGER 
(llfolly). 

«RAPARIGAS A MAIS» (RKO) 
- L UCILLE BALL a representar ·e a cantar. 
- ANN MILLER a dançar. 
- llliss LANGFORD a cantar. 

Como tal, oferece certo interêsse 
documentário sôbre a vida ame­
ricana. Além disso a novela tem 
uma intenção de crítica li-O sno­
bismo e frivolidade da alta-roda 
- o que não lhe faz mal ne­
nhum. O recorte das figuras po­
de acusar-se de convencional e 
artificioso, em certa medida. Mas 
em compensação abundam porme­
nores justos de boa observação 
psicológica e de saüdá vel sen­
tido educativo. 

A realização, concebida e exe­
cutada com recursos i·elativa­
mente reduzidos e simples, é no 
entanto «limpa>, exacta e segu­
ra. S. Sylvan Simon tem talvez 
neste filme algumas das suas 
melho1·es coisas, como director; 
servem de exemplo a engraçada 
cena no salão de dança e a do 
jantar na universidade. Soube 
além disso dirigir os seus intér­
pretes, tirando óptimo rendimen­
to do seu cast de gente nova -
talentosa, aliás. Destacam-se a 
gentilíssima Lana Turner, o ma­
gnífico actor que é Lew Ayres e 
Marsha Hunt (Betty), que ainda 
há pouco pudemos ver num paJ>el 
totalmente diferente: o da filha 
prendada, desgraciosa e míope 
dos esposos Bennett, no cOrgu­
lho e Preconceito>. Jane Bryan 
(Carol), Anita Louise (Daphne), 

Ann Rutherford (Mary Rose) e 
Mary Beth Hughes (Ann) de­
sempenham-se excelentemente dos 
seus papéis. Dos homens há que 
apontar ainda Richard Carlson 
(Joe), Tom Brown (Hower) e 
Summer Getchell (Blimpy) . 
D. M. 

«Quem tôrto nasce» 

(You "''n't cheat honest man) 

W. C. Fields é um cómico que 
o nosso público nunca compreen­
deu bem, apesar de -ser um dos 
mais populares e apreciados ar­
tistas norte-americanos. As suas 
peliculas têm sempre só um fito : 
fazer rir. É o que sucede com es­
ta, cuja acção se desenrola no 
ambiente de um circo ambulan­
te. O dono do circo, casca-grossa 
que não tem emenda, estraga com 
o seu feitio um belo casamento 
ao filho, educado à custa de gran­
des sacrifícios. Mas no final t u­
do -se resolve para alegria e -boa 
disposição do público. 

A realização é agradável e va­
lorizada por alguns interessantes 
números de circo. 

Na interp1·etação contam-se, 
alé'lll de \V. C. Fields, Constance 
Moore, John Arledge e Edgar 
Beergen. - A. F. 

«Raparigas a malu 

(Too many girls) 

<:Raparigas ·a maia• é uma fi­
ta musical como tantas outras 
que temos visto: uma intriga dé­
bil a servir de pretexto para 
apresentar algumas atracções 
musicais de bom quilate, com 
uma técnica pel"feita, uma ence­
nação razoável sem maravilhas. 

Sempre que estamos em pre­
sença desta fita - e 11ma vez ve­
rificada a suficiência ela quali­
dade cinematográfica - a nossa 
crítica passa a ser de «music­
-hall• e não de Cinema e, como 
tal, entra a sentir-se mal, não 
porque nos desagrade o género 
ou não nos sugira observações, 
mas porque cada coisa tem o seu 
lugar. 

Em cRaparigas a mais> há 
formosíssimas canções, ralguns 
bailados de curiosos, ritmo e ale­
gria. A lógica com que se canta 
aqui, e além se dança não é sem. 
pre das mais perfeitas. Não se 
devem, aliás, os produtores ter 
preocupado com isso. Pretendeu· 
Sf que Anna Miller dançasse e 
ela dançou maravilhosamente. 
(Se Fred Astaire estivesse na 
R. K. O. mais dia menos dia tí­
nhamos uma fita com os dois) ; 
quis-se que Langford cantasse e 
cantou como só ela sabe; Lucille 
Bali cantou também com uma voz 
e uma categoria que foi para nós 
i•ma surprêsa ... das muito agra­
dáveis, talvez para eompensar a 
decepção de não a ver dançar. 

Desi Arnetz mostrou qualida­
des para maiores trabalhos. Os 
bailados de conjuntos são bons 
e, ras ideias que moveram os con­
juntos são tôlas - F. G. 

«0 seorêdo do 
Dr. Kildare» 

(The Secret of Dr. Kiúiare) 

O inconveniente das séries é o 
de nos apresentarem a partir do 
segundo ou terceiro trabalho as­
pectos já por demais conhecidos, 
soluções que se adivinham pelos 
acontecimentos paralelos conhe­
cidos das fitas anteriores. 

No entanto, umas séries, pelos 
assuntos que tratam ou pelas fi­
guras em que se alicerçaram, re­
sistem mais do que outras à acção 
do tempo e do conhecimento do 
público. 

Esta do dr. Kildare é das sé­
ries felizes que continuam a me­
recer o favor do público e conse­
guiram já para os seus intérpre­
tes uma familiaridade que, como 
tôdas as familiaridades, enquanto 
não fôr excessiva é conveniente. 
A figura do dr. Gillespie, a 
dr. Kildare, de Mary Lamour, do 
chauffeur Kaiman e da chefe 
Molly humanizam-se profunda­
damente pela prolongada convi­
vência que o público vai tendo 
com elas e pelas interpretações 
que Lionel Barrymore, Lew Ay­
res, Laraine Day, Nat Pendleton 
e Alma Kruger lhe deram valori­
zando-as. O trabalho de todos é 
mais uma vez perfeito, o de Bar­
rymore, raté, melhor, mais sóbrio 

(Ccmtinua na. página. 18) 
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A • ~ * -- * * ... antecipou a vinda de 2 sensacio­
nais filmes que se destinavam à próxima época 

• e 1untou-os 
num formidável programa duplo 
que o TIVOLI apresentará esta noite 

MELODIA PARA TRÊS 
Encantador filme musical com Jean Hersholt, 

Fay Wray, e o pequeno e prodigioso violinista 

Schuyler Standish 

~ 

AMÔR A 100 À HORA 
Prodigiosa e engraçadíssima comédia com 

Gene Raymond e Wendy Barrie 

Dois filmes surpreendentes reunidos num programa que 

ficará memorável! 



ANIMATôGRAFO 

869 - TONY (Pórto). - Mui­
to graciosas as palavras que de­
dicas a cada um dos filmes que 
viste. Gosta-ria, '\penas, que ti­
,·esses falado com mais calor de 
A Cúüule Turbuk>tl.lt, que con­
sidero no número dos melhores 
filmes da presente temporada. -
A campanha do !lnil11>1it69rafo 
contra os programas cem branco>, 
prosseguirá no inicio da próxi­
ma temporada. É preciso. de fa­
cto, que os programas dos nossos 
cinemas tragam algumas indica­
ções mais do que as simples men­
~õe.s dos filmes que vamos ,·cr. 
O espcctáculo cinematográfico di­
fere um poucochinho das toira­
das ... Se nos interessa saber ape­
nas nestas que os toiros do sr. 
Assunção Coimbra, são lidados 
pelo Núncio e pelo espada X, não 
nos basta a indicação de que o 
programa cinematográfico que 
vamos ver é da Met ro, e que os 
principais intérpretes são o Gable 
e a Hedy Lamarr ... E dai talvez 
cu esteja a labornr num êrro ! 
Porque os nossos criticos tauro­
máquicos mais reputados não des­
denham, ror vezes, escrever sõ­
bre cinema ... 

870- ARSÉNE LUPIN (Lis­
boo) . - Lamento a gripe que, 
contra-vontade, te reteve tantos 
dias em casa. As vezes Deus es­
creve direito por linhl\S tortas. 
l magina que, num dí!sscs dias, o 
Diabo tinha arquitcctado um dos 
seus maquia,·élicos planos e deci­
dira que ha,·ias de ficar atropt­
lado... A gripe frustrou os seus 
deslgnios. N' ão te queixes pois. E 
lembra-te que mais vale uma gri­
pt de que uma febre tifóide. Se 
t~ integrares dentro desta mo­
ral filosófica, senis um homem 
feliz. - T ransmito as tuas saü­
dações a Donalda, l" mn. loira ma­
deireri.se, Boneca Vol1irel, Dwis 
1\lentejanas Intima•, /lloreninlu1 
in$inuante, A n.tinen, Pinocchio, 
Raffles, Dera111Ahc ·111,.-, Eitpin­
f/<tr<k• e Pinocchi«, ~om a última 
das quais desejas conesponder-te. 

871 - P INOCCHIA (Li8boa). 
Registo a tua confusão entre Zé 
F'ernawles e Rapaz ~cm psewM­
>ti»W. Fica desfeito o equivoco. -
O Jlmo1" ele Perdiçiio dá incon­
testàvelmente um grande filme, 
se puder ser feito com a grande­
za hollywoodesca. - li m1.-r Pau­
'"?! Talvez. Mas o que diriam os 
Académicos? - C'onsidcro Di­
>'i!amá uma rapariga interessan­
t e, sob o ponto de vista episto­
lar, único aspecto por que se me 
revelou. A sua simpatia pelo Tr­
rone Power não era segrêdo pa­
ra mim. - Quando êste artish 
e a Annabella estiveram em Por­
tugal, tive ensejo de o conhecer. 
Annabella ,que ~e con•idera ci­
dadã honorária de Lisboa, e que 
detém o c récord> das tra,·essias 
consecutivas no Clip~r. é um9 
ropariga muito simnática. O Ty­
rone Power é duma simolicidade 
desnorte~nte. A .:elebridadc e o 
J •estigio D. Juanesco não tran&-

A PASTA DENTIFRICA «TAl­
PAS» ~ O RESULTADO DE 
U M A T~CN ICA PERFEITA. 
PROTEGE E BRANQUEIA O 
ESMALTE DOS DENTES E GA­
RANTE UM HALITO FRESCO E 
PERFUMADO. 

Tôda a correspondência des ta secção deverã ser dirigida 
a BEL-TENEBHOSO - Redacção de «Animatógrafo» 

- Rua do Alecrim, 65 - LISBOA 

p111·ecem em aspecto algum da sua 
prl'sonalidade. Aqui ficam os 
cumpl'imentos, 1)ar:1 (;arot<:• de 
Lisboa . 

872 - OUBLJ (l'rn"ficl). -
Os principais papéis de ,lfo::ur/.,, 
Trúuicti foram interpretados por 
Paula \\' essely e por Karl Lud­
wig Diehl, actor alemão que mor­
reu cm campanha, nos primeil"os 
dias da Guerra act ual. - A ra­
zão 1>01· que se disse bem de Ca­
valgada H eróica é fá~il de saber: 
Trata-se duma obra-prima do ci­
nema, uma obra-prima, jncontes­
tável, de J ohn Ford. - A Janet 
Gaynor está casada com o Adrian, 
o figul"inista n," J de Hollywood. 
No cinema, vai aparecendo d<­
longe cm longe. , - r.:stc leitor, 
que é madeirense, gostaria de cor­
responder-se com leitoras suas 
conterrâneas, e, nomeadamente, 
com r m.a. loira ,,.,.,{ri>'c1ise ~ 
l'm ... 80'1ICca Volú1"tl. 

873 - BE~JAMINA (Lisboa). 
- Muito graciosa a ilustração 
de estribilho popular.,, Mas sa­
be? 1 Não foi uma • 1>ose>, mas 
um instantâneo indiscreto ... Um 
simples esclarecimento: não ten­
dono disputar a tara ... - Achas 
então a minha situação invejá­
vel?! ~ão te digo que não: gosto 
de trocar impressões com êste 
mundo invisível que me rodeia, 
E quanto mais as minhas leito­
ras se arrufam pela demora das 
res1>ostas, mais simpatia e ter­
nurn nutro por tôdas estas cartas 
que vêm parar às minhas mãos, 
- Resoh·i que não chovesse pa­
rn mais banda nehuma ... > 1\unca 
"i pessoa mais mentirosa. Consta· 
-me que no P . R. vai um autên­
tico dilúvio ... - A tua opinião 
sôbrc sôbre os filmes italianos é 
cngraçad~. Eu po 1· mim gosto 
muito dêles na ópera. No cinema, 
não me convencem. Mas recon he­
ço que a Portugal não têm \"indo 
os seus melhores filmes. - Obri­
gado pela homenag~m de que fui 
alvo, forn de portas, cm certo 
cinema que exibia filmes portu­
gueses. TamMm >\credito nos fe­
nómenos telepáticos... Sentia, 
nesse dia, sob a forma dum ru-
bor na orelha direita .. . 

874 - SOLTEIRO ... E B0)1 
RAPAZ (PtYllt'l 1Jelr1,,d11, Açó­
reR). - O teu pseudónimo é um 
cartaz tentador para uma rnpa­
riga casadoira. Se lhe acrescen­
ta rns crico> ou <proprietário>, 
não te dou um mês seguro, pa ra 
que veja desmentido o estado. -
Quem sabe ,amigo, se qualquer 
dia ai nos encontramos, na terra 
que tu cantas com tamanho e tão 
legitimo orgulho! Apreciei muito 
a tua carta. Escre\'e mais ,·czes, 
Combinado? 

875 - BONECA VOLúVEL 
(Fmu:lwl) . - O rctl'ato aue de 
mim fazes não foge muito à ver· 
dade. Felicito-te porQue te reve­
las excelente psicóloga. - A 
Shirley Temple completou, no dia 
23 de Abril. doze anos de idade. 
- Olh<>R Nep>"o~. com o Harry 
Baur e a sonsinhn d~ Simone Si­
mon, já teve a sua ét>oca. Não 
percebo porque motivo ~ que só 

agorn foi à Madeira, pois Lisboo 
.iá o viu há um bom par de anos. 
Estou certo de que gostaste de 
Mr. Chips. Que belo, que mara­
vilhoso filme! - O 1w1·0 amor 
de 1ln.dy Hardy (Andy llardy gets 
Spring Fever) é um dos melho­
res filmes da série famosa. -
Transmito os teus cumprimentos 
a /11Q•t"1tinha. ln.~únlltntr, Eva d<I 
Séeulo XX, Exifodo (e não «Iso­
lado>) •/-0 Mo1ule{I<>, /~temo G<L­
roto e Rey... sem trono. 

871i - REY ... SE~l TRO~O 
(l,ÍJl/1oa). - Transmiti a tua 
carta, oportunamente. - Ignoro 
o que é feito dos filmes de Ruth 
Colman (?) e desconheço a per­
t on111idade desta vedeta , que tan­
to te preocupa ... - Também não 
consegui saber se Reggie Roth , 
•edeta da Broadway, triunfou em 
Hollywood. )fas estou ansioso 
pela resposta a tão angustiosa in­
certeza, sabido que de tal facto 
depende o futuro da indústria e 
rln Arte ·Cinematográfica. -
\\"arrcn Willian é acto1·, o que 
não o impedirá de ter um negó­
cio de ca1>ilés ou de vender mobi­
lias, 11elo sistemas das senhas 
progressivas, se assim quiser. 

877 -A~IOR DE ESTUDA:\'­
TE (Pcruifiel). -A propósito da 
cidade onde te en~ontras, deixa­
-me dizer-te que também conside-
1·0 a minha Parkcr uma 7>e1w 
fiel ... - No dia que por cá pas, 
sa 1· a Dorothy não só lhe oferc­
ccrr i um ramo de cru vos, como 
um jardim inteiro. E talvez lhe 
ofereça a minha mão, para e\"itar 
que ela tenha o trabalho de a pe­
dir aos meus progenitores ... -
Tens razão ! De facto, o realiza­
dor das Aventurtis de Marco Po­
lo foi Arch ie Mayo e não J ohn 
Cromwell, como se disse. 

878 - CALOrno CINf:FILO 
- Vivicn Lcigh é certamente das 
mais lindas artistas que tém '·in­
dc. a Portugal. A que nos deu, no 
entanto, maior impressão de be­
leza foi ~iadeleine Cano!. O pri­
meiro p1·émio de simpatia e de 
• camaradagem>. digamos assim, 
,·ai para Lilian Harvcy. Seria in­
justiça não me referir à insinuan­
te despretenção de A nnabella, ao 

charme> de Ann Dvorak, ao pi­
quanh interêsse de Simone Si­
mon e, à terna e meiga figuri­
nha de Ma rtha Eggcrth, ao en­
canto de Michelle llfo1·gan, e à 
nrnça de Ma rie Glo1·y. Não sei 
SI· neste 1 osário me esqueci de 
nlruma das estrêlas que tém pas­
Pado por ci. De contrário, como 
S<· CO!'tuma dizer nas críticas, as 
eoutrAS não desmerecem do brilho 
do conjunto ... - Noto a tua sim­
patia pela Ann Rutherford, que 
compartilho cem por cento. 
Conheço dezenas de Ann Ruther­
ford por esta Lisboa forn. tão 
vulga nnente bonitas como ela, e 
tão amimadas, tão gentis, tão en­
cantador.:is e superficialmente fe­
minhas como a noiva -itit~·ie de 
Anch· Hardy. 

879 - ANTI~EA ( I Á«hf>'l). -
A questão dos dois pseudónimos 
cstn suficient emente debatida. 
Como me prezo de ser justo, dei a 
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1>rimazia a ti . Qualquer outro, 
nc> meu lugar faria o mesmo. Eu 
espero que A ntineti li acate esta 
sentença, que não significa me­
nos simpatia ou menos considera­
ção por ela. - Acho muito bem 
que admires a Garbo. Provas. 
dêste modo, a tua cinefilia. É uma 
artista cxcelsa, que fic111·á, sem 
dúvida, como a maior de q uan­
tas o cinema, até ho.ie, nos reve­
lou. - Felicito-te pela honra que 
te conícriram, com a eleição para 
os corpos directivos do G. F. P 
Es1iero que o teu amor ao des­
porto não mate o teu amor ao 
cinema. 

880 - UM MAl,UCO C!Nf:.. 
FII.O - O filme O (;1·mulc Man­
rlm11e11 to não será estreado nesta 
tem1>orada. - Tôdas as compa­
nhias s.'io boas e é dificil dizer-te 
qual a melhor. Hã mais e me­
nos importantes (se atendermos 
a instalações e capitais investi­
dos) mas, às vezes, ni10 são essas 
que nos dão os melhores filmes. 
Nota, ainda, que há Jll'Odutores 
indCJ)enden tes que nos dão uma 
produção excepcional, e cu ios fil. 
mes aparecem de1>ois distribuídos 
por firmas, que não puseram pre­
go ou estôpa, para que saíssem 
bons. - Rabi>i dos Bol!(/tte• fica­
rá, como um dos melhores êxitos 
da 1>resente tempo1·adn. 

887 - MEJ,JT A SA RREIA 
CABRAL (Li~bofl). - Mil per· 
dões. mas não sou culpado da 
Aralll".t> que alterou o seu cMid­

dle nome>. - Tem razão no qu" 
diz, quanto à hora hrclin a que 
acabam os espectãculos, nos ci­
nemas de nepetiçiio> (bravo, por 
se ter insu1·gido contm a c repri­
Se); muito embora p1·efira 1·eexi­
biçõr• a repetições, não me pare­
ça mal êste último vocábulo) . Ma> 
como ia dizendo, a razão f a se­
guintt: os cinemas de reexibkões 
não s6 lc'"am dois filmes. algun~ 
dos quais têm por vezes 2 hor:'S 
de exibição, como ainda incluem, 
nos programas, complementos va­
riados. Dai totaliz11r cada sessão 
quatro horas e às vezes, como já 
sucedeu, quatro horas e meia, o 
que é uma brutalidade! - Pelo 
que me diz, tem visto bons filmes. 
Felicito-a, pois. E até à próxima. 
~üo estranhe a demora das re~­
postas. Se \'. soubesse as cartas 
que tenho sôbre a minha mesa ! 

882 - DINHAMÁ (l,i~bt){>j. 
- Respondo a uma carta que fe­
cha com enigmas fiirurados. que 
aliás decifrei fàcilmente. Lem­
bras-te? - A tua carta vem Ja­
mentàvelmente falha de assuntos 
cinematográficos, que é contra 
a~ normas que presidem a esta 
secção. No entanto, como és boa 
1·a1>ariga, aqui fica esta respos­
tazitu, apenas para te saudar e 
pua te dizer que contestarei, com 
11 maior prazer, a$ cartas que me 
<:screveres. 

883 - 13 ( Lisboa). - Que 
pseudónimo tão sintético! - Em 
Lisb 'ª e no Pôrto não hã escolas 
de cnracterização. - Pede as 
fotoitraíias. que te inte1·cssam, de 
F red Mac Murray e ele Dorothy 
Lamour, para Paramount Stu­
dios. Hollywood. Calif6rnô• 

881 - LEVADO OA BRECA 
(Li.•/100). - <Os teus olhos> fo­
ram uma ideia tocante... - A 
tua primeira pregunta, respondo: 
não. - Há vários (locumentários 
sôbr~ os oerigos do automobilis­
mo. quando. os volantes, seguem 
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POLA 
NEGRI 

(Conttnwaç4o da pág. 11) 

nhã à noite! Mas é tão agradá­
vel e tão saudável, o horário das 
estrêlas em Hollywood, que an­
seio verdadeiramente por Jâ che­
gar. 

<Depois a América proporcio­
na-nos a prãtica dos desportos -
a minha segunda paixão. As ca­
sas perdidas nos meios dos par­
ques e jardins, com os seus cam­
pos de jogos, as piscinas tenta­
doras, e o clima que nos convida 
permanentemente ao contacto 
com o ar livre - tudo concorre 
para nos facilitar os prazeres da 
cultura física. Na Eui·opa, man­
temos a <linha> - à custa de 
dietas. Na América - o despo1·­
to é o grande auxiliar do equilí­
brio estático. 

Pola N egri inquire quais os fil­
mes que, em Lisboa, se encon­
tram em exibição. Hã mais dum 
ano que não vai ao cinema. In­
terroga-nos sôb1·e Ninotchka. 
Admira Garbo, como grande ar­
tista que é : 

- Lembro-me de a ter visto 
chegar à América, pelo braço de 
Stiller. Era uma rapariga muito 
estranha, assustadiça e esquiva. 
Acreditei nela, desde a primeira 
hora. Hoje admiro nela não só o 
seu talento, mas o seu tacto, a 
maneira prodigiosa como tem sa­
bido manter a sua •posição ex­
cepcional, escudando-se hàbilmen­
te na sua concha, de bicho estra­
nho e solitário. 

Pola Negri fala-nos, agora, das 
suas 'Preferências: 

- Gostaria de desempenhar no­
vamente papéis dramáticos, à ma­
neira dos que Garbo tem inter­
pretado, mormente em filmes his­
tóricos. Ressuscitar uma figura, 
adivinhar os seus gestos os seus 
ctics>, devassar a sua alma -
nada há mais apaixonante para 
um actriz. 

Pola Negri interessa-se viva­
mente, por conhecer pormenores 
sôbre o nosso Teatro e o nosso 
Cinema. O entrevistado agora é 
o próprio jornalista. A vedeta in­
terroga-nos sôbre as preferências 
do nosso público, em matéria de 
espectáculos. 

- Quando vou, pela primeira 
vez, a um país, .procuro surpreen­
der a alma do povo. Colho indi­
cações que são preciosas para 
uma actriz, que vive do t>úblico e 
para o púbHco. Portugal interes­
sa-me vivamente. Conheço a sua 
projecção no mundo, o seu tri­
buto 'Precioso para a História da 
Humanidade e para a Civi lização. 
Habituei-me a estimá-lo. Mal sa­
bia eu que êste país, de onde re­
cebia tantas cartas de admirado­
res, havia de ser a tôrre de Paz 
duma Europa em Guerra, onde 
tantos meus compatriotas encon­
traram carinho e al(asalho. 

E a finalizar, Pola Negri in­
siste: 

- Peço-lhe, ardente e insisten­
temente, que diga no seu jornal 
que estou muito contente por ter 
realizado o sonho que acalentava 
há muitos anos: conhecer Portu­
gal, País de Santos, de Heróis e 
de Navegadores. 

FERNANDO FRAGOSO 

A FEIRA DAS FITAS 
e completo do que em qualquer 
outra produção da série. J â o ar­
gumento não é tão feliz quando 
repete situações e se serve dos 
mesmos conflitos para alimentar 
a acção (sem me querer referir, 
evidentemente, aos d iques que 
caracterizam os tipos e forçosa­
mente deviam ser repetidos) . 

Uma técnica perfeita, no en­
tanto, integrou perfeitamente ês­
te caso do Dr. Kildare nos outros 
casos jâ vistos mercê de hábeis 
referências às histórias passadas, 
nas suas cenas mais i·eparadas. 
- F. G. 

«Danç:a, rapariga, 
dança» 

(Df.llMe, Girl, DMtce ... ) 

Uma fita musical é um espec­
táculo de alegria e como tal tem 
de possuir condições de brilho, de 
clareza e de dinamismo que para 
o seu efeito devem considerar-se 
essenciais. cDança, Rapariga, 
Dança ... > era uma fita musical 
em que, portanto, estas condições 
deviam ser observadas e não fo­
ram. Erich Pommer, o produtor, 
escolheu mal o argumento de 
Viki Baum, cheio de complica­
ções e de momentos sentimentais 
inertes e inúteis, Dorothy Arzner 
a encenadora deu à fita um am­
biente pesado - quási turvo po1· 
vezes - que nos contrariou e 
contrariou o efeito e a embala­
gem dalgumas cenas em que o 
trabalho e a alegria de Lucille 

ÚLTIMA HORA 
Na reünião da Direcção do 

Ch1be Português de Cinema de 
Amadores, ficou resolvido acei­
tar, com uma pequena alteração, 
a proposta feita pela Associação 
Portuense d'e Amadores de Cine­
ma conforme informação que da­
mos na página de cinema de 
amadores. 

Assim, a Associação Portuen­
se de Amadores de Cinema, fica 
sendo a delegada no Pôrto do C. 
P. C. A. 

DOCUMENTÁRIO 
DE LEIHIA 

(ContinU4yá-O da página 6) 

põem os mouros em fuga, desor­
denada e perseguida, lutando-se 
ainda, depois da descida da en­
costa, nas rua.s da cidade velha ... 

Seria assim animado o do­
cumentâ rio em que percor rería­
mos o castelo, parando só e por 
instantes à vista da paisagem, 
na galeria dii Alcáçova, no alto 
da tôrre de Menagem .. . 

Finalmente, iríamos de pas­
seio pelas suaves colinas e pelas 
margens do Liz, iríamos com Ro­
drigues Lobo ao encontro do 
Pastor Peregrino, da Leonor e da 
Vilante, escutando-lhes os diálo­
gos, surp1·eendendo-lhes a graça, 
por êsses lugares bucólicos, onde 
a égloga ainda floresce e vive ... 

Bali quási tinham levado tudo à 
proporção conveniente. 

No conjunto dos intérpretes 
apraz-nos destacar Ralph Bella­
my, a beleza de Maureen O'Hara 
que todavia está deslocada den­
tro dêste filme o que pode talvez 
prejudicar o juizo que se faça 
das suas qualidades e a grande, 
portentosa, insinuante, alegre e 
comunicativa Lucille Bali. 

Há, no entanto, uma coisa que 
vale i·ealmente bastante a pena 
nesta fita e que recomendamos a 
todos os amadores de bons bai­
lados: a dança apresentada du­
rante o ensaio no palco de Steve 
!\dams. Criação de Ernest Ma­
tray e dum grupo de anónimos 
e admiráveis bailarinos é ela que 
merece a honra do espectáculo. 

E vamos a outro assunto, que 
nos penaliza bastante abordar 
mas que, dada a linha de condu­
ta que estabelecemos não pode­
mos passar sem i·eferir. Correu 
a cópia de cDança, Rapariga, 
Dança .. .> com péssima projecção 
como costume. Mas além disso, o 
espe~tâculo foi ainda prejudica­
do pelo estado miserável da có­
pia exibida e disto cabem as res­
ponsabilidades: 

l.º} ao «laboratório> que tem 
c descaramento de apresentar 
«trabalho> tão sujo, tão riscado, 
tão estragado - verdadeiramen­
te indecente; 

2.0 ) ao desleixo da casa distri­
buidora. que manda para um 
cliente para exibir uma cópia em 
tal estado - e já não é a pri­
meira vez que o caso acontece; 

.3.0
) ao descuido imperdoável 

da casa exibidora que aceita e 
passa uma fita sem a ver pre­
viamente - porque queremos 
acreditar que se não pudesse 
recusar a cópia, poderia pelo me­
nos apagai· os traços do Jâpis 
vermelho. 

E não se venham queixar do 
público. Nestas e noutras oca­
siões tem-se revelado com paciên­
cia de santo. - F. G. 

«Lar bendito» 
( Hlri.11ta.t) 

Constitui uma boa surprêsa ês­
te novo filme da Ufa, pela sua 
alta qualidade técnica, demons­
tradora de que os estúdios ale­
mães continuam a saber fabricar 
bom cinema. Hã cêrca de dois 
anos idêntica indicação se rece­
bera com «0 Dominador>, de 
Emil J annings - não falando já 
no • Olimpíadas>. 

H einw.t é indiscutivelmente u m 
belo filme. Extraído de um dra­
ma de Sudermann, apresenta ex­
cepcionais predicados artísticos e 
espectaculares. Carl Frolich, um 
dos melhores expoentes do cine­
ma germânico, dirigiu a encena­
ção com verdadeira mestria, com­
binando os vários elementos da 
melhor maneira, por vezes com 
magnífica inspiração. Dêsses ele­
mentos há que destacar a exce­
lente fotografia de Fritz Wei­
mayer, as decorações, absoluta­
mente admiráveis (não se faz 
melhor nos Estados Unidos), o 
acompanhamento musical, e a in­
terpretação - que reata as gran­
des tradições da cinematografia 
alemã da época áu1'ea . Zarah 
Leander tem neste filme a sua 
grande revelação para Portugal. 
A forma como compôs a figura 

ANIMATôGRAFO 

CORREIO 
DE « BEL - TENEBROSO» 

(C<nitin1w.çã,o da pág. 17) 
loucos ou insensatos. - Alguns 
filmes de J ohn Boles: A Peque­
na, Rebelde, Pecados das Mães, 
etc. 

885 - GA.ROT A DE LLSBOA 
(Llsb<>ai). - Depois de aturados 
estudos, decifrei o teu postal. -
Transmito os teus cumprimentos 
a Bob TwyÚYr, Raffks e Ccnuü 
Axel dR, Fe-rsen. - Quanto ao 
resto, de acôrdo: ficarás sendo a 
minha segunda secretária ... 

886 - EL ESTUDIANTE. 
(Lisboa) . - A tua revista foi 
entregue na Redacção e, confor­
me te disse, admirada por todos 
os camaradas. - A tua carta 
para Graça Maria foi entregue 
oportunamente. - Registo a tua 
sugestão para um bom filme por­
tuguês : A mocúhukik D. Joiio V, 
segundo a obra de Rebêlo da Sil­
va. - Que ideia tenho a teu res­
peito? De que és um verdadeiro 
paladino do Cinema! 

«AS TEORIAS 
DE SUZANA» 

George Cukor, o realizador de 
•Mulheres>, teve a boa sorte de 
produzir outro filme de êxito: 
<As teorias de Susana:. que, du­
rante oito meses consecutivos 
fez rir Nova York em pêso. « I ' 
teorias de Susana>, com Joan 
Crawford e Fredrich March, fino 
e luxuoso espectáculo, autêntico 
êxito de gargalhada, merece a 
atenção do público. Em primeiro 
lugar, é uma comédia interessan­
tíssima. Em segundo lugar, Joan 
Crawfo1·d tem nela o papel mais 
original da sua carreira. 

«As teorias de Susana> tem 
todos os requisit9s para agradar 
seja a quem fôr. 

Na América, pagava-se 120 es­
cudos por cada bilhete para admi­
rar o novo trabalho de J oan 
Crawford para M-G-M. 

Em Lisboa, o leitor encontra, 
porém, preços mais acessíveis no 
Eden. 

PREGUNTAS DE ALGIBEIRA 
(Soluções) 

1 - Tioga (Texas}, 29 de Se-
tembro de 1907. 

2-Trinta e três? 
3 - Boina de marinheiro. 
4 - Não é nenhum dêles por-

que foi Spencer Tracy. 
5 - Marido de Deanna Durbin. 
6 - Marco de Canavezes. 
7 - Brunilde Júdice. 
8 - J oan Grawford. 

de Magda é inteiramente convin­
cente e basta para explica r o seu 
prestigio e popularidade além 
Reno. Heinrich George obtém um 
belo triunfo no •papel do velho 
coronel, , a acrescentar aos que 
vem coleccionando há cêrca de 
vinte anos. 

Excelente a interpretação do 
n1&gnífico actor que é Paul Hor­
b.ger (o organista) . Noutros pa­
pns de relêvo aparecem George 
AIPxandres (o príncipe}. Leo Sle­
zak (o velho cantor). Ruth Hel-
lberger, etc. - D. M. y 



* O «Clipper» trouxe-nos, esta semana, uma série de fo. 

tografias que primam pelo seu interêsse e flagrante oportu­

nidade. Saíram há pouco de Hollywood e foram expedidos, 

por via aérea, com dootino à nossa redacção, que é como 

quem diz: vêm endereçadas para os nossos leitores. Numa 

época em que material dês te género não abunda, estas fotos 

devem agradar, part icularmente, pela actuaHdade de que se 

revestem e como demonstração do interêsse que ANIMA­

TóGRAFO põe em todos os seus serviços informativos, de 

modo a bem cumprir as suas funções. Todavia, elogio em 

bôca própria não fica bem seja a quem fôr. Porísso limita­

rno-nos a pubHcar estas fotografias sem mais comentários. 

O conhecido actor-l>aflarlno GEORGE MURPHY, que foi um ®• 
trés aàmina<tores de GINGER ROGERS em «TOM, DICK AND 
H ARR.Y•. foi surpreendkto pela objectiva em amena conversa com 
a sua parceira. Os seus rivais foram BURGESS MERtDI TH, que 

vimos em «AS MAOS E A MOR.TE• e ALAN MA.tSHALL 

! 

Esta é a mais recente e a mais formosa fotografia que SIMONE 
SIMON tirou, até d data, em Holl11w00d. Como os leitores sabem, 
a silnpátlca actrlz e11contra-se na cineldndta, onde, contratada 
pela RKO-Rá<ilo, vat Interpretar o fUme «THE DEVIL AND DA­
NIEL WEBSTER•, ao lado de artistas insignes como JAMES 
CRAIG, ANNE SHIRLEY, W. HUSTON e THOMAS MITCHELL 

Vemos aqui ANNA NEAGLE numa cena de «SUNNY•, o seu mai~ 
recente filme musical e que tanto lnterésse tem desperoa<to na 
América. Nesta produç4o, a famosa vedeta apresenta-se com 
inúmeros trajos, qual deles o mais bonito. A comédia é produzídti 

por HERBERT WILCOX 



J O A N C R A W F O R O volta a encantar os seus admiradores em «A S L O U e·:, R A S O~ S U S A N A», da M-G-M, em exibição no EDEN 
___J 
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